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3. companhia — Capitão, Jefferson Da,ves
ela Nobrega '; •	 •

Tenente, João Ferreira da Nobrega •
Alferes, Padre Amaricio Ferreira 'Lima e

Franklin Saturnino Alves da Nobrega.
r	 '4. companhia—Capitão, Manoel . Sebastião -
de Araujo ;• t;	 .

Tenente, Valentim Firmo Lopes ;
Alferes, Zacharias 'Baptista de Lucepa e

Antonio Justino da Nobrega
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Decretos ns. 3.326; 3.527 e 3.328, que cream brigadas
de guardas nscionaes na comarca de Maragogy,
Estado de Alag63,e, e nas de S PauloMe Muriatib e
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ACTOS DO PODER EXECHTfV0
DECRETO N. 3.326—DE 1 DE JULHO DE 1896

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Maragogy,no Estado das Alagaas

O Presidente da Republica dos Estadoá
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dazembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de .Maragogy, no Estado
das Alagoas, uma brigada' da infantaria, com
a designação de 24 e , que se constituirá de

• tres batalhões do serviço activo, sob ns. 700,
71 0 e 72., e um do da .reserva,n. 24 .,o quaes
se 'organizarão ,com os . guardas qualificados
nosdistrictos da mesma comarca; revogadas
as dispesições em Contrario.-

Capital Federal, 1 dejulho de 1899, 11 . da
— 'Republica,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da -Silva Pessoa. •

DECRETO N. 3,327—DE 1 DE JULHO DE 1899

Crer> uma hrigncla de infantaria e una de cavallaria de
guardas naciOMaes na comarca de S. Paulo de Mu-
riahé, no Estado de Minas Geraes.

O Presidente , da -Republica, dos Estados
Unidos do Bt'azil; palia" exocuçã,o do decreto
n. 431, de 14 de. dezembro de 1896, deoreta:

Artigo unico. Ficam creada,s, na- guarda
pacional da comarca de S. Paulo ':.da,MU-

riahé, no Estado de Minas Geraes, uma bri-
gada de infantaria e -urna de cavallaria,
aquella com a designação de 83 1, que se con-
stituirá de tres batalhões do serviço activo,
ns. 247. , 2180 e 219° e um do da reserva, sob
n. 83.—e esta com a' da 17a , constituida dà
dous regimentos ns. 33 , e 340, os quaes se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario. 	 • a e

Capital Federal,' rde julho de 1899, 11 . da

DECRETO N. 3,328—DE 1 DE Juram DE 1899
Crfia urna brigada de infantaria e uma do davallariat

de grardas nacionaes na comarca de Pitanguy, no
- Estado de ',finas Geraes.

O Prasidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 11 do dezembro de 1896, decreta:

Artigo : unico. Fie em areadas nrguarda
naci nal da comarca de Pitanguy, no Estado
de Miros Geraes; uma brigada de infantaria
e uma cavallaria, aquella com a designação
de 69. ; que se constituirá dê tres batalhões do
serviço activo, ns. 205. , 206.' e 207. , e um do
da reserva, sob n. 69.,—e esta com a de -16.,
coristituida, de dous regiinentos, ns. 31 e 32,
os quaes se organizarão com os guardas qua-
lificades nos districtos-da -referida camar,ta;
revogadas as disposições em contrario:

ipital Federal, 1 de julho .de 1899, 11 4 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio d.c Silva Pesso.

'InforiOros
Por decreto de 1 do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional

ESTADO 15A PARAHYBA.

Comarca de Patos •

12° brigada de infantaria — 36 . batalhão de

•
i nfantaria
 -

Tenente- ceronel- commandante , Joaquim
Alvares da Nobrega ; •

Major-fiscal, o capitão Francisco Pereira
da Nobrega ;
• Capitão-ajudante, Josué Alvares da No-

,breaa ;
Tenente-secretarie; Manoel Joventino da

Nobrega ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Aprigio -

Baptista
• Capitão-cirurgião, Tertuliano José de Me-
deiros.
' l a companhia—Capitão, Martinho Alves da
Nobrega ;

Tenente, Florencio Augusto de Araujo ;
Alferes, Cleodoro Dantas dá Macedo.No-,braga e Manoel Galvão de Figueiral°.

companhia—Capitão, Amaro Leopoldino
da Casta ;

Tenente, Ananias Alves da Nobrega '•
Alteres, Manoel Simões dos Santos .e Enéas

Bezerra da Trindade,

•

SECRETARIAS DE ESTADO: 	 • --

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Addita-,
monto ao expediente de 3 do corrente, da Directoria da
Justiça e expediente de 3 do corrente, da Directoria,
do Interior — Expediente de 4 do- corrente, das Dire-'
ctorias da Justiça o da Contabilidade — Policia do
'District° Federal.

Minisborio da Maiinha—Portarias de 4 e 5 do corrente.
-Ministerio da .Indentris, Viação e Obras Publicas

Portarias de 5 do corrente — Expediente de 30 do
mez findo e de'4 'do corrente, da Directoria Geral da
Industrio. — Requerimentos despachados, da Directoria
Geral do Obraá e Viação—Directoria Geral dos Correios.

SECÇÃO JUDICIARIA — Sessão do Supremo Tribunal Fe-
deraLe do Supremo Tribunal Militar.

RONDAS PUBLICAS —• Rendimento da Alfande,ga do Rio
de Janeira, da Mesa de Rendas do Estado do Rio de
Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas do
Estado de Minas Gera s.

NOTICIÁRIO.
EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERCIAL.
SOCIEDADES ANONYNIAS ••••• Acta da Companhia Melhora-

mentos dá S. Paulo —Acta da Co npanhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande — Balancetes lo Bondou
and Riner Nate, Banh, limited, Bé,ilish Bana o,e
South America, limited e Banque Française du
Brésil.

ÁNNUNCIOS.

Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

Ministerio da Justiça e Negocios

ESTADO DE PERNAMBUCO

Manicipio de Nazareth

3. brigada de cavallaria

Coirimandante, o coronel Luiz Ignacio Pes-
soa de .Mello. ,	 ‘y • ,

Estado-maior — Capitães assistentes, Joa-
quim Francisce de Souza Canto e'Rezendo
Adrião Bezerra ; 	 -

Capitães ajddentes de ordens, João Caval-
cante Pina e alarmai .Tavares de Araújo
Wanderley ;

Cirurgião de brigada, o major Pedro Josá
de Oliveira Mello.

50 regimento de cavallaria

Commandante, o tenento-coronel Fernando:
Barata Aa Silva ;	 ,

Major fiscal, Alberto Cavalcante do Albu.
querque Manderley ; --------

Capitão-ajudante, Mis:nina Baa•bosa Cor-
deiro.

Capitão-cirurgião, Manoel Antonio Machado
da Cunha.

-Secretario, o tenente Hunorio • Gomes de
Vasconooltos;
• Tenente-quartel-Mestre, José Bezerra do
Araujo Pereira; •• 	 t

.Veterinario, o alferes Manoel Antonio de
Lima.

60 regimento de cavallaria
Commandante, o tenente-coronel Antonio

Xavier de Moraes;
Major-fiscal, João Doura:Io. da Costa Aze-

vedo ;''
Capitão-ajulante, José Bellarmino Pereira

Torres ;	 •	 •	 .
Tenehte-secretario, Cléomenes Pereira Tor-

res;
Tenente quartel-mestre; Enéas Alcofora.do

Pereira do Lyra ;
Cirurgião; o capitão SilVino de' Barros Ca-

valcante ;
Alferes veterinario, Joaquim Manoel Vieira

de Metia Sobrinho.

12 , brigada de infantaria

CoMmandante, o coronel Antonio Vicente '
da' Costa Azevedo.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Frán-
cisco Barreto Coutinho da Silveira o Amorico
Pereira Brandão ;

Capitão-ajudante de ordens, Eufrosino Al-
ves de Oliveira ; .

Major-cirurgião, João Feancisco Dourado.
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340 batalhão de infantaria
Commandarite, o tenente-coronel Manoel

de Brito Camillo da Veiga ;
Major-fiscal, João Hermogenes Ribeiro de

Castro ;
Capitão-ajudante, Narciso Carneiro Leão ;
Secretario; o tenente Antonio José Pires
Tenente-quartel=mestre, Francisco de Bar-

ros Araujo
Capitão-cirurgião, Sebastião Cavalcante

Bandeira Guimarães.
350 batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel Joaquim
Dias Ribeiro Borba ;

Major-fiscal, Antero Fiorentino Pessoa de
Mello;

Ajudante, o capitão João Floripe g de
Aguiar ;

Secretario, o tenente Antonio Cavalcante
de Albuquerque Lyra ;

Tenente quartel-mestre, Manoel Tavares
de Mello Cavalcante ;

Cirurgião, o capitão Jucundiuo Dourado da
Costa Aevedo.

36° batalhão de infantaria
, Tenente- coronel commandante, Manoel
Cavalcante de Albuquerque Wanderley ;

Fiscal, o major Aggeu Nunes Bandeira de
Mello ;

Ajudante, o capitão Manoel Clementino
Bezerra de Menezes ;

Secretario, o tenente Pedro Cabral de Oli-
veira Mello ;

Tenente quartel-mestre, Firmino Bezerra
de Andrade;

Cirurgião, o capitão • José Severino Pereira
da Silva.

12° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Antonio

Dourado da Costa Azevedo;
Ajudante, o capitão José Cavalcanti de

Vasco nce llos ;
Secretario, o tenente João Vicente da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, João Carneiro da

Silva ;
Cirurgião, o capitão João Mauricio Caval-

cante.
ESTADO DE MINAS GEILAES

Comarca de Miszambinho

191 brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães-assistentes, Aloto-
 Ataliba Silva o Francisco Pereira de
Castro;

Capitães-ajudantes, Valerio Lacerda e Ar-
thur Paoliello;

Major-cirurgião, o Dr. Fernando Avelino
Corrêa.

550 batalhão de infantaria
Tenente-coronel - Commandante, Antonio

Carlos do Azeredo Coimbra;
Major-fiscal, José Antonio Gaspar;
Capitão-ajudante, Horacio Navarro;
Tenente-secretario, Evaristo Norberto Du-

arte Junior;
Capitão-cirurgião, o Dr. Luiz Paoliello.
I° companhia —Capitão, Francisco Candido

Machado;
Tenente, Cesario Dias de Figueiredo; •
Alferes, Luiz Rodrigues do Arruda e José

Gomes de Lima.
_ • 2 cómpanhia—Capitão, José Paes de Oli-

Tafaa e Silva;
Tenente, Antonio Beraa rdino Ferreira':
Alferes, Miguel André e Braulinio José Pe-

reira..
3a companhia—Capitão, Silvastre Theodoro

de Souza;
• Tenente, Virgílio Esan dos Santos;

Alferes, Bento Ferreira de Toleao e Ante-
. nio Euzebio de Araujo.

4a companhia— Capitão, João Eu;enio Fer-
reira Lopes;

Tenente, Sala,thiel Ramos de Almeida;
• Alferes, Francisco da Si1Vaira Pinto e MS
Esaú dos Santos.

560 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante. Lindolpho

Cecilio de Assis Coimbra;
Major-fiscal, Mano Olyntho;
Capitão-ajudante, Vigilato de Souza Vas=

concellos; .
Tenente-secretario, Pedro Claudino dos

Santos Junior;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Her-

culano Barbosa de Oliveira.
1' companhia — Capitão, Alvaro Jun-

queira;
Tenente; Orestes Gama;
Alferes, Marcos Antonio Gaspar e José Au-

gusto Machado.
2a companhia — Capitão, Manoel Gonçal-

ves dos Santos;
Tenente, Roque Silverio da Costa;
Alferes, João Candido de Magalhães e Al-

fredo Gomes Dias.
3° companhia — Capitão,. Jose Alves de

Lima.
Tenente, Quintino Paulino de Oliveira;
Alferes, Astolpho Ribeiro da Luz e Joa-

quim dos Santos Valias-Mas.
4a companhia—Capitão, Elias José Alves;
Tenente, Deodato Henrique de Magalhães;
Alferes, Luiz Introcaso e Guilherme Ca-

bral.
57° batalhão de infantaria

Tenente-coronel com mandante, Carlos Mi-
guel do Prado;

'Major-fiscal; Astolpho- Barros Dias; -
Capitão-ajudante, Augusto da Silva Fer-

reira;
Tenente-secretario, Sal viano Avelino Cor-

rêa;	 •
Tenente quartel-mestre, Delfim Baptista

Carvalhaes;
Capitão-cirurgião, Agostinho de Moraes

Dutra.	 .
I companhia—Capitão, José Gabriel Pi-

nheiro;	 •
Tenente, João Olyntho Ferraz;
Alferes, Pedro José da Silva Ramos e Luiz

Demarco.
2, companhia-:-Capitão, Domingos Antonio

Vomero;
' Tenente, Rodolpho de Barros Cobra

Alferes, Francisco das Chagas Pacheco e
Cornelio Gomes do Gouveia.

3, companhia—Capitão, Astolpho José Dias;
Tenente, Aniceto do Souza Caldas;
Alferes, Antonio Gomes de Meirelles So-

brinho e Raphael Vomero.
companilia—Capitão, Condido do Souza

Dias
Tenente, Tristão Soares de Lima;
Alferes, João Ferreira, da Trindade e Leo-

nardo Vomero.
19° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Mizael San-
(oval;
• Major-fiscal: Hypolito Esaú dos Santos

Capitão-ajudante, Antonio Luiz Pinto;
Tenente-secretario, Arthur de Barros Dias;
Tenente quartel-mestre, Custodio José

Dias ;
Capitão-cirurgião, Antonio Luiz do Prado.

• 1 , companhia—Capitão, Estevão Ribeiro do
Vallo;

Tenente, Antonio Mariano de Almeida ;
Alferes, Firmino Theodoro dos Reis e João

Pedro Barbosa.
21 companhia—Capitão,. Rodrigo Antonio

de Magalhães ;
Tenente, Antonio Cardos da Silva ;
Alferes, Jooqu'm Jacintho o te lho e An-

tonio de Oliveira Santos.
4, companhia—Capitão, Fernando Antonio

Gomes ;
Tenente, José Antonio Bueno ;
Alferes, Antonio José dos Passos e José Bo-

nifacio do Carmo.
91° brigada de infantaria,

Estado-maior—Capitães-assistentes, Manoel
L i banio e Jcs5 Americo	 Prado_

Capit5es ajudantes de ordens, Luiz Navarro
Netto e (lamino Coelho de Assis Coimbra

Major-cirurgião, Francisco Anacleto de Re-
zende.	 -

271° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Augusto

Gemes Ribeiró da Luz ;
Major-fiscal, Jayme Tavares Paes
Capitão . ajudante, João Baptista Gonçalves ;
Tenente-secretario, José de Assis Sobrinho ;
Tenente quartel-mestre, José Gaspar So-

brinho;
Capitão-cirurgião, o phatmaceutico Oswaldo

de Almeida.
1° companhia—Capitão, Francisco Bueno de

Azeredo;
Tenente, .Pio do Oliveira Vollim;
Alferes, Astolpho Calimerio de Araujo e

João Gonçalves de Araujo Filho.
21 companhia — Capitão, Luiz Antonio de

Paula Prado;
Tenente, Amoldo Junqueira da Silva;

• Alferes, Daniel Antonio Bueno e Francisco
Antonio Villas Boas.

3a companhia—Capitão, Francisco de Paula
Ribeiro;

Tenente, José Luiz de Figueiredo Junior;
Alferes, Joaquim Candido de Vasconcellos e

Manoel Luiz do Prado.
4° companhia—Capitão, Ananias Bueno de

Azeredo;	 -
Tenente, Joaquim José Marques Junior; .;
Alferes, Tarquinio Ribeiro de Araujo e Gal-

dino Ribeiro de Araujo. -
• 272• batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Augusto Ribeiro do Vaie;

Major-fiscal, Custodio Leite Ribeiro So-
brinho

Capitão-ajudante, Joaquim Pedro LeiteRi-
beiro
•Tenente-secretario, José Augusto Ribeiro

do Vaie ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Esmerino

Leite Ribeiro
Capitão-cirurgião, o Dr. João Carlos de•

Magalhães Gomes.	 •

1° companhia—Capitão, Francisco Augusto
Ribeiro do Volte

Tenente, Fortunato Pinto Ribeiro
Alferes, Francisco Pinto Ribeiro e Augusto

Ribeiro do Valle.
2a companhia — Capitão, João Luiz Ma-

chado ;
Tenente

'
 Antonio de Souza Dias

Alferes, Joaquim Pedro Ferreira e Illydio
da Silva Reis.

3a companhia—Capitão, Vital Costa ;
Tenente, Manoel Gonçalves Ferreira
Alferes, Francisco Nerberto da Silva e José

Luciano Vieira.
4" companhia—. Capitão, Antonio Ferreira

Leite ;•
Tenente, José flonorio Marques;
Alferes, José Antonio de Rezende e José

Candido Pereira;
273° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
da Coata Monteiro;

Major-fiscal, Emiliano Olyntho;
Capitão•ajudante, Eduardo Tavares Paes;
Tenente•secretario, Antonio Costa Monteiro

Junior;
Tenente quartel-mestre, Luiz Costa;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Ame-

rica Albino de Almeida Cyrino.
companhia— Capitão, Custodio Ribeiro

Ferreira Leite;	 -	 -
Tenente, Horacio Ferreira Lopes;
Alferes, José Beénardino Ferreira e Joa-

quim Condido Ribeiro do Valle.
2, companhia — Capitão, José Eufrosino

Diniz Carneiro;
Tenente, Joaquim Norberto Ribeiro do

Valho;
Alferes, Custodio Mendes de Assis e Fran-

cisco Domiano Paoliello.
3, companhia — Capitão, Jose da Costa

Monteiro;
• Tenente, João Antonio Dias;

Alferes, Genesi° Rodrigues de Souza e
Lucas Gomes da Silyeira.
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Ministerio da Guerra
RECTI5ICAÇÃ.0

Chama-se Felix Anielio da Costa Pereira o
2 , tenente promovido ao posto de tenente
por decreto de 30 de junho ultimo, e não
Felix Aurelio da Costa Pereira, como foi pu-
blicado no Diario Oficial de 2 do corrente.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decretos de 1 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo es direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto a novidade
e utilidade da invenção, pelas patentes

N. 2.828, a Garcia Rabell Trading Com-
pany, norte-americana, industrial, estabele-
cido, em Ne w-York, cessionaria de Hans
Edgar Graba,n, residente em Hoboken, Estados
Unidos da America do Norte, por seus pro-
curadores Jules Géraud & Léclerc, brazileires,
agentes de privilegies nesta Capital, para

• sua invenção de — uns aperfeiçoamentos em
machinas para fabricar cigarros

. N. 2.829, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a Adolf Vogt, subdito
austriaco, engenheiro, morador em Vienna,
Austria, para sua invenção de — uma me-
teria resistente ás correntes electricas

N. 2.830, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a The International
Typal Telegraph Company, norte-americana,
industrial, estabelecida em Detrict, Estado
de Michigan, Estados Unidos da America do
Norte, para sua invenção de — aperfeiçoa-
mentos em telegraphos impressores.

—Por outro de 3 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, resal-
vendo o Governo os direitos de terceiro e a
sua respons doilidade quanto a novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.831,
a Augusto Pina e Paulo Schmidt, brazileiros,
negociantes, residentes em S. Paulo, por seu
procurador Augusto Bernaceli, brazileiro,
engenheiro civil e residente nesta Capital
Federal, para sua invenção de — Graxas
Naci onaes, destinadas a amaciar os couros,
conservando-lhes a sua integridade, duração
e até prolongando-a.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e 1\Tegocios
Interiores

Additamento ao expediente do dia 3 de
— julho de 1899

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria desta data, foi nomeado Ray-
mundo Gomes da Silva para o lagar de con-
tinuo da Secretaria de Estado. •

—Communicou-se ao Ministerio da Fazen-
da, para os fins convenientes, que, no dia 1
deste mez, feneceu o continuo desta secreta-
ria de Estado Jorge Manoel da Silva.

.„-.teequerimento despachculo

José Joaquim Ramos- Ferreira. •-; NU.ci ha
que deferir. Segundo o art. 9,, § da lei
n. 23, de 30 de _outubro de 1891; o Govèrno
não Ode interpretar lei ou regulamento,
cuja execução caiba exclusivamente ao Poder
Judicia,rio.

Expediente de 3 de julho de 189

DIRECTORIA DO INTERIOR

paorogada por ires mezes, com ô taelici-
mento que lhe competir, na fárma da lei, a li-
cença em cujo goso se acha o conservador do
gabinete de odontologia da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, Manoel José Moreira,
para tratar de sua sande.

—Autorizou . se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, °atendendo as
que requereu A. de Posse! Deydier e a in-
formação prestada no officio de 23 do mez
findo, a adrnittil-o á matricula na l a Serie do
curso raedice,mediante a apresentação de seu
titulo de bacharel em sciencias pela Facul-
dade de Marselha e do attestados de approva-
ção em por tuguez e historia e chorographia
do Brazil.

—Declarou-se :
Ao 1 3 secretario do Instituto de Bacha-

reis em Lettras, em resposta ao officio
n. 1.039, de 2 de junho findo, no qual solici-
tou a concessão de uma sala no edificio do
Externato do Gymnasio Nacional para a in-
stallação definitiva da bibliotheca do mesmo
instituto, que, á vista da informação do di-
rector do externato, não pôde ser cedido,
para esse fim, commodo diverso do que actu-
almente occupa aquella bibliotheca.	 •

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados que, convindo que as competentes
autoridades judiciarias tenham prompto co-
nhecimento das internações que ah i se veri-
-ficarem, a admissão de cada um dos enfermos
deve Per immediatamente communicada ao
pretor da respectiva circumscripção,
quando não for conhecida a residencia dos
ditos enfermos, ao da circumscripção onde se
acha situado o mesmo hospício .

alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res—Directoria do Interior-1° secção—Capi-
tal Federal, 3 de julho de 1899.

Conforme o disposto no art. 72, a P, do
Regulamento da Assistencia Medico-legal a
Alienados, annexo ao decreto n. 3.244, de 29
de março ultimo, a observação dos individues
suspeitos de alienação mental e enviados para
o Hospicio Nacional 'consiste no respectivo
exame e estudo, durante o prazo alli estabe-
lecido e queé de 15 dias no minimo, afim de
ser formulado ó diagnostico da molestia.

A fixação do dito prazo tem evidentemente
por fim acautelar a internação de individuos
que não estejam em condições do ser recolhi-
dos ao Hospicio; mas dahi não é licito inferir
que, não obstante doar reconhecido, com se-
gurança, que o caso, em obs ervação, não é

do molestia mental, se deva prolongar ci

exame até esgotar-se o prazo regulamentar.
De accordo com essa intelligencia, cumpre

executar a disposição de que se trata, o que
vos declaro, para os devidos effeitos, em re-
ferencia ao oficio n. 226, do., 16 do junho
proximo passado.

Saude e fraiernidade.—Epitacio PessOa--;
Sr. director do Hospicie Nacional de Aliena-
dos.

Requerimento despachado

Dr. João Severiano , da Fonseca Hermes.—
Dirija-se 'ao director do Internato do Grin-
nasio Nacional.

Expediente de 4 de julho de 1899

•	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetterám-se:
Ao commandante da brigada policial, afira

de ser cumprido o accórdão do Supremo Tri-
bunal Militar, o processo instaurado centra o
soldado Armando 'Grani tt ;

Ao commandante superior interino da,
guarda nacional desta Capital, as patentes
dos seguintes ofilciaes :
Luiz Lucio Caetano da Silva Sobrinho.
Pedro de adoentara Rodrigues de Almeida.
Abel José .Chavea.
Mandei José Barreiroe. •
Joaquim de Pinho HaStos,
Joaquim José Gomes Brandãd..
Raphael•Ántorile

Ao coaeilei acirnmanda,nte da brigada poli-
cial, afim de tonad-o na consideração que
merecer, o requerimento em que o capitão
refolertado da mesma brigada Fernando Alves
de Sotráa Alão pede certidão dos serviços que
prestou nos mczes de abril e maio de 1894;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional desta Capital °requerimento
em que Proto Meirelles " da Silva pede a re-
vogação do decreto que o privou do posto de
tenente•secretarlo do 7 0 batalhão de infan-
taria daquella milicia ;

Ao presidente do Estado de Minas GeraeS,:
afim de que se digne de tomar as necessariaS
providencias, a representação, em original,
feita por officiaes da guarda nacional da co-
marca de Lima Duarte sobre a prisão que
sofreu, sendo recolhido á cadeia, o major
daquella 'milicia Manoel Ferreira da Silva,
contra a expressa disposição do art. 60 da
lei n. 602, de 19 de setembro de 1850.

•

Requerimento despachado
Pedro Ferreira do Serrado, alferes do 8° ba-

talhão de infantaria da guarda nacional desta
Capital, pedindo seis mezes de licença para
tratar de negocies de seu interesse.—Inde fe

-rido, de accordo cora a informação do cora-

mando superior.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda oS
seguintes pagamentos :

De 9:08l$700, obras realizadas na Secre-
taria de Estado, no escriptorio do engenheiro
e no Museu Nacional

Do 95l$680, passagens na Companhia Leo-,
poldina por conta deste ministerio

De 250$, salario dos serventes do Tribunal
do Jury ;

De 1:160$, folhas do pessoal subalterno da
Bibliotheca Nacional e do aluguel de casa
para deposito de livros

De 3:131$490, folha das praças reformadas
da brigada policial.

—Requisitaram-se ao dito ministerie pro-
videncias para que seja supprida • ao agente
do Instituto dos Surdos-Mudos a quantia de
4:666$640 para pagamento do 'pessoal subal-
terno, relativo aos mezes de maio e agosto.

— Remetteram-se ao director geral de con-
tabilidade do Thesoure Federal os titulas de
montepio dos filhos menores do ex amanuense
interprete da Secretaria da Policia Eduardo
Poyart.

4a companhia—Capitão, Eduardo Theodoro
Dias ;

Tenente, Sebastião José Pereira -
Alferes, João Gaspar e Nicoláo dampidelle.

.	 91^ batalhão da reserva
Tenente-coronel-commandante, Joaquim da

_ Costa Monteiro;
Major-fiscal, Mizael Marques de Araujo

• Capitão-ajudante, Antonio Botelho de Car-
valho;

Tenente-secretario, Francisco Martins Pe-
reira ;

Tenente .quartel-mestre, Doiniciano Antonio
Ferreira

Capitão-cirurgião., João Procopio de Lima.
l a companhia—Capitão, Francisco Silverio

de Araujo ;
Tenente, João Martins de Azeredo
Alferes, Manoel Antonio Ferreira Caetano

e Antonio Marques de Novaes.
companhia — Capitão, Josõ Maximiano

Villas Boas da Gama ; 	 •
Tenente, Donato de Souza Gomes
Alferes, Francisco Ignacio Franco e Manoel

Francisco de Carvalho.
3a companhia — Capitão, Porfirio Benja-

min de Castro
• _Tenente, Vicente de Paula Ferreira

Alferes, José Maachniano Mendes e Nicolao
de Luca.

4a companhia—Capitão Francisco de Paula
e Silva

Tenente, João de Deus e Silva
• Alferes,Francisco Alves da Rocha e Vicente

In trocaso .
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• Pôr actos de 4 do corrente, foram nomea-
dos 1 0, 20 e 3' supplentes de delegados da
73 eircumscripção suburbana os Srs. capitão
Camillo de Souza Guimarães, Agostinho de
Campos Ribeiro e Miguel Marques Gonçalves,
na ordem em que se acham.

Ministdrio da Marinha
Por :portaria de 4 do,corrente, foram con-

cedidos doas mezes de licença, sem venci-
mentos, ao aspirante a commissario José
Soares de Mesquita, para tratar de interesses
no Estado da Bahia.

—Por outra' do do'corrente, forami con-
-cedidos tres mezes do licença, na forma da

alei, ao 1 0 tenente Antonio Dias de Pinna, Ju-
nior, para tratar de sua saude onde lhe
convier. s

Ministerio	 indústria Via0.0 e
Obras Publicas

Expediente de 30 de julho de 1899

Foram'prestedas ao Ministério das Relaçõeá
Exteribres as informações sobre o pedido da
Legação sdosi Estados Unidos da America,
relativo ás taxas da ,1Vestern: and Brazilian
Telegraph Company e a sua nova sobretaxa
de telegrammas.

Dia 4..	 •	 -.
• Informou-se ao Ministerio da Guerra Sobre

_ as suas reclamações de telepliones na Fabrica
da Polvora da Estrellas ,	,

Consultou-se a Directoria Geral cies .Cor-
reios si tem tido cumprimento ai disposição
constante no art'. 18 da lei n;-490 ,de 16„de
dezembro de 1897, sobre transporte gratuito
das malas pelas companhias de vapores.

• Requerimenlos despachados.

Dia 4 de julho de 1899

Companhia ?Colonização e Industrie de
Santa Catharina.--Selle o *requerimento.,

Engenheiro José Victor da Rocha Miranda
e , Joaquim Francisco da Costa, e Silva-sMon-
tet Jean e 'Pedro. Nallaert.—Compareçam
nesta directoria para receberem guias sss

Arthur da Costa Lima e Guilherme Augusto
de Andrade Lima.—Compareçam nesta Dire-
ctoria Geral pera explicações.

• Almirante graduado e • reformado Pedro
Benjamin de Cerqueirw Lima pedindo con-
cessão de uso do atole denominado aRocas».
—Apresente a planta , a que se refere o re-
querimento.

tLuiz Murso, pedindo, por seu procurador
A. Bailly, . reconsideração do despacho de 13
do fevereiro, que- indeferiu o seu requeri-
mento de privilegio para, a invenção de uma
livro : denominado Álbum Brazileiro.—Man-
tenho o despacho anterior. O caso do suppli-
cante não é de invenção privilegiarei, mas
si ha alguma creação sua, de propriedade
litteraria, está convenientemente .garantida
independente de patente.

Directoria Geral de Obras e Viação

. Requerimentos despachados
,

Dia 5 do junho IMO

slatirsi Rodrigo, -pedindo registro do . sen
.diploma de engenheiro civil passado pela Es-
cuola- di Applicazione per gl'ingegnere in
poli.— Deferido, pagando previamente no
Thesoure Federal° sello exig ido . pelo § 8) da
tabella B da vigente lei do sello; para o que
deve comparecer na' Directoria de Obras e
Viação desta Secretaria. 	 •

, The. Rio de Janeiro Harbour' and Doch COM-
,pany Limited, pedindo certidão -da interpreta-
ção da clausula VII das que baixaram com o
decreto n. 9.979, de 12 de julho de 1888,
sobre prefersncia para construcção de obras
semelhantes, e 'da data eMquedeve ser con-
tado o praso da. sua concessão .—Deferido.
Compareça na Directoria- Geral de Obras e
Viação..

* DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

•Requerimento • despachado -

:RaYmundo -Baptista- da Silva, . ex-prati-
cante dos correios do Districto Federal; pe-
dindo reintegração do togar de praticante.—
A':vista das informações não pode ser rein-
tegrado, só podendo ser nomeado praticante
supplente, mediante as formalidades legaes.,

sEcgd JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Federal

85° SESSÃO EM 5 DE JULHO DE 1899

Presidencia do Sr. Ministro Aquino e Castro

A's 10 t1/2- horas da- manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros B. de Pereira Franco, Piza e Almeida;
Macedo Soares, Pindahiba cie Mattos, Bernar-
dino Ferreira, H. do Espirito Santo, Americo
Lobo, Luci° de ,Mendonça, Ribeiro de Al.
meida,.'João Barbalho, João Pedro', Manoel
Murtinho, André Cavalcanti,e G. de Carva-
lho.-	 •	 s	 •	 -	 _	 •
" Foi lida e as-aprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a-
mesa.	 ,	 ,	 •

O vice-presidente, do Estado de -Matto
Grosso, por telegramma, communicou ao tri-
bunal que abandonava o governo, por moti-
vos de força maior, não tendo a quem passar
a administração, e que- assim lavrava o seu
protesto perante a Nação.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
• N. 1.236—Minas Geraes—Relator, o Sr.
Beruardino Ferreira; paciente, Nicolau Pala-
d hl. —Foi adiado o julgamento até Cie che-
guem os esclarecimentos exigidos; unanime-
mente.

N. 1.240—Capital FederalRelatois o Sr.
João Barballio; paciente, D. Eudoxia Santos
Marques . —Foi negada a • ordem' de h,abeas-
corpus, unanimernente..	 ,	 .1
. N. 1.241—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro; paciente, Luiz Jose', Guimarães.
—Negou-se a ordem de 4.tbeas-corpus, visto
achar-se o. paciente pronunciado por autori-
dade competente, unanimemente,

Recurso crime

PASSAGENS
Revisões crimes

N. 348 — Ao Sr. Macedo Soares.
N. 379 — Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Appellações commerciaes
Ns. 468e 487— Ao Sr. G. do Carvalho.

Appellação civel ,
N. 489 — Ao Sr. Piza e Almeida.

COM DIA.

, Revisão crime	 „.
N. 399—Relator, o Sr. G. de Carvalho.

,,Levanta-se a sessão. as 2 1/2 horas 'd,a
tarde.-0 secretario, TocTo Pedreira do Coutto
Ferraz.	 •

,	 _	 "
Supreino Tribunal Militar.

SESSÃo DE JUSTIÇA. EM 14 DE JUNII0 DE 1899
Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

Pinto
Aos quatorze dias do mez de junho de mil

oitocentos e noventa e novo, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros: almirante Elisiario
Barboza, Marechal Tudo'Noiva, almirante
Coelho Neto, general de divisão Cantuaria,
Drs. C,ardozo do Castro e Acyndino de Maga.-
lhães, o Sr. presidente abriu 'a sessão.

Lida e approvada a tida da sessão antece-
dente, e secretario deu conte 'do expediente;
que foi lançado no livro competente.

Foram relata dos os Seguintes processos.
Pelo Sr. ministro Dr. Cardozo de Castro:,

• Manoel de Sant'Anna, Miguel Archanjo de
Assis e Olavo de Mello, soldados, o primeiro

•,

, Directoria Geral 'da 1 ust ria •- ,	 _
Por- p. o.rtariaáde . à'r do corrente mez foram

' concedidos 60 dias de licença; em prorogação.
ao estafeta da 2° classe .da Repartição: Geral,
dos Telegraphos Arthurs. Napoleão Borges,
com os vencimentos 	 da lei para tratamento
de saude.	 - •	 •. _

Dia 5

João Martins de Oliveira, guarde-fio da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
60 dias de licença .—Indeferido.

José Antonio Rodrigues Nunes e, Rdphael
Teimo da Silva e Mello, pedindo certidão das
informações prestadas pela Directoria da
Industrie sobre um pedido de'approvação dos
estatutos da Companhia de Seguros Mutuos
yesuvio .—Indeferido	 -	 ss. , •

Carvalho :Junior & Irmão, pedindo cinco
litros do capim Jarasrua, para serem remei-
tidos . a S. Lacerda & Comp., negociantes
em Minas Geraes.—Indeferido, , por. não Pos-

. Suir o Jardim Botanico quantidade alguma da
referida planta.

• N. 90—Aladas—Relator, o Sr. Américo
Lobo; recorrente, José Antonio Duarte; re-
corrido,' o juiz seccional do Estado de Ala-
goas. ---Convertett-Se o . julgamento em dili-
gencia' para mandar que suba o recurso nos
-autos originaes; advertindo-se •o escrivão
pela-irregularidade dos traslados juntos aos
autos sem assignatura, unanimemente.

Conflicto • de jurisdicção'
• N; Si—Ceara—Relator, o Sr. João Riclros

revisores, os Srs. Manoel' Murtinho e André
Cavalcante; entre partes; o - juiz seccional do
Estado do Coará , e - o juiz de direito da CO-,
marca .de MarangUape no mesmo Estado.— -
Julgoa-se improcedente o colado, unanime-

, Revisões. crime!.
N. 385 — Capital Federais— Relator, o Sr.

Anuiria° Lobo' ;.; revisores • os Srs. Lucio ?,de'
Mendonça e João Barbalho ;peticionario,Joas.
quim Arthur Gadelha, alferes do .140 regi-
mento de ca,rallaria.—Foi, confirmada, a sen-
tença, contra os votos dos ,SrssAmericoLobo,
Lucio , de Mendonça, • Herminio . do Espirito
e Macedo Soares, que a reformavam para.
impôr a pena dos arts. 98',e 113, §. 2°, grão
maximcs combinado com o , art 	 § 1 0 do
Codigo Penal da Armadasde 1890.	 ..	 st,

N. 353 — Capital Federal— Relator, oSr.
Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs. João
Barbalho o João Pedro ;:peticionario, .1vo,V1-
dente ela Cruz .—Toinind o. se conhecimento do
pedido do revisão, não estando o peticionario
preso em cumprimento da pena que lhe foi
imposta e tendo quebrado a fiança que pre-
stara, foi confirmada a sentença. O Sr. 1-ler- -
minio do Espirito Santo: não tomou conheci-
mento da petição . ,;

DISTRIBUIÇÕES

„ Iflmologação de sentença.	 .
N. : 221 --. Capital Federal —.Requerentes,

Joaquim Rosa da Silva, Joaquim da Silva Pia-
mira, e Maria •da Silvá Pereira Castro. — Ao .• •
Sr. Ministro Lucio de Mendonça.

Revisão crime .
N. 91 — Capital Federai — Recorrente, o

procurador da Republica; recorridos, Albino
Machadsi e outro.—Ao Sr. ministro Lucio de
Mendonça.
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Rendimento do dia 1 a 4 de julho
de 1899. 	 	 718886$488

tdem do dia 5 	  	  •	 187:778$248

904:8623726

Em igual periodo de 1898 	 	 1.1089583206
RECEBEDORIA

¡elidi/Dento do dia 1 a 4 de julho
de 1899 	 	 251:937$394

l iam do dia 5.	 . 	 	 45:0443772

• . 296:982$178,
Em Igual penado de 1898 	 	 1897263248

RECEBSDORIL DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

aelldialOTIE0 do dia 5 de julho
de 1899.. 	

Idem AO (lia i a 5 	  ..
em igual penedo de 1898 	

• MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 	 •

Rendimento do dia 5 de julho
do 1899 	

, Idem do dia 1 a 5 	  

	

. .	 .

NOTICIÁRIO

•
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88:059$021
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José Luiz da Silva, soldado; do corpo
de infantaria de marinha, accusado de'
deserção. — Reformou-se as sentença do
conselho de guerra que condemnou o ao
a tres annos e tres mezes de prisão com
trabalho, Rara condemnal-o a seis aunos
de igual prisão, grão maximo das penas esta-
belecidas no art. 117 do Codigo Penal da
Armada, concorrendo as circurnstancias ag-
gravantes dos arts. 33", §S 16 e 19; . e 36, § 2,
do codigo citado.

Manoel' Fonseca de Oliveira, marinheiro
nacional, accusado de deserção.—Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condenmnou o réu' a tres annos e tres
mezes de prisão' com trabalho, para conde-
mnal-o a seis mezes de igual prisão, como in-
curso no art. 117 do Codigo Penal da Armada,
concorrendo a circumstancia attenuante do
art. 37, § 8°, do referido codigo, deixando de
verificar-se a aggravante da reincidencia,-por
não ter sido o réo condemnado Por sensença
passada em julgado, pela deserção anterior
de que é acsus tdo, conforme preceitua o
art. 34 do mesmo codigo.

Antonio Clitnaco de Abreu, marinheiro na-
cional, accustdo de lnsub3rdinação.—Refor-
mou-se a sentença do conselho de guerra que
absolveu o rào, para conclemnal-o a sete
mezes o quinze dias de prisão com trabalho,
pelo crime previsto no art. 97 do Coligo
Penal da Armada, na anssncia de attenuantes
e aggravantes.

Manoel Pareira Guinot, saldado do 1° bata-
lhão de infantaria da, brigada, policial, accusa-
do de primeira deSerção aggravada.—Refor-
mou-se a sentença do conselho criminal que
condernnou o réo a oito mnes de prisão, para
condemnal-o a quatro me" de igual castigo,
como incurso no art. 238 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889, por não se
achar suficientemente provada - a aggra-
va,ção.	 -

Martinho José Cardia, soldado do 2° bata-
lhão de infantaria da brigada policial, ao-
ousado' de segunda deserção I aggravada.—
Reformou-se a sentença do conselho criminal
que . condemnou o réo a um anuo de prisão e
expulsão do corpo, para condemnal-o a oito
Intuas de igual prisão e castigo, grão médio
das penas estabelecidas no art. 289 do regu-
lamento n. 10.222, de 5 de abril de ,18B9, de
harmonia com o art. 288 do mesmo regula-
mento.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Silvio José dos Santos, soldado do 5° bata-
lhão de artilharia de posição; Theodoro Pe-
dro Fontella, soldado do 6 , regimento de ca-
valla.ria; Tertuliano Nunes dos Santos, sol-
dado do 9 , batalhão; Roberto José da Rocha,
soldado do 29e Sebastião Ferreira do Souza,
soldado do 350 e Roque Constantino de La-
mos, soldado do 380 batalhão, todos de infan-
taria, accusados de primeira deserção sim-
ples.—Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemna,ram os
réos a seis mezss de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da primeira deserção
simples do . titulo 4s da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

Pedro Nunes, soldado do 7° regiMentO
cavallaria, accusado de ferimento.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra que
absolveu o réo da acusação que lhe foi inten-
tada.

Januario Egydio Gonçalves, marinheiro
nacional, acamado de insubordinação.— Re-
formou-se a sentença do consolho de guerra
que absolveu o réo, para condemnal-o a sete
mezes e quinze dias do prisão com trabalho,
como incurso no art. 97 do Coáigo Penal da
Armada, concorrendo as circumstaucias ag-
gravantes do § 16 do art. 33 o attenuante do
§ 8),do art. 37, do citado codigos contra o
voto do Sr.ministro Acyndino de Magalhães,
que absolveu o réo, de accordo com as provas
dos autos, que nem mesmo fornecem indicio
rem sto de que o accusalo tivesse commettido
os actos de insubordinação, consignados na
parte,

RENDAS PUBLICAS

	 	 :
.Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras. Pu-
blicas—Avisos:

N. d.120, de 22 de junho, pagamento de
47$ á Soeidtd Anorminze da Gaz, de trabalhos
feitos no Observatorio Astronomia°, durante
o mez de março do corrente anno ;

N. 1.121, da mesma data, pagamento de
435$ a Antonio Rodrigues e L. da Macedo
Ayquo, do obras executadas no mesmo obser-
vatorio, no mez de maio ultimo
• N. 1.124, da mesma data, pagamento a

Francisco Alves, de 21$500, de fornecimento
4 Directoria Geral de Estatistica, no mez do
abril ultimo
• N. 1.127, da mesma data, idem de 70$400

á Imprensa Nacional, de publicações da Re-
partição dos Correios, no mez de abril ul-
timo;

N. 1.128, da mesma data, idem do 41$200
á mesma Imprensa, do publicações da Repar-
tição dos Correios, em março ultimo ;

N. 1.145, de 23 de junho, idem de 383$700
a Soares, Muniz & Comp., de fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil; nó mez
de fevereiro ultimo ;

N. 1.140, da mesma data, idem de 253$172
a diversos, de fornecimentos á mesma estrada,
durante os mezes de março e abril ;

N. 1.147, da mesma data, idem de 85$840
a diversos, de fornecimento á referida estrada,
no mez de março ultimo ;

N. 1.148, da mesma data, idem de 37$ a
Pacheco, Silva & Comp., de fornecimento á
Estrada de Ferro Central, em março ultimo •
• N. 1.149, da mesma data, idem de .34$160'

a Hime & Comp., de fornecimento á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em março ultimo;

N. 1.150, da mesma data, idem de 15:000$:
a Haupt, Biehn,& Comp. idem á mesma ess
trada, no mez de maio ultimo ,;

N. 1.168, de 20 de junho, idem de 28:244$525
a diversos, de fornecimentos feitos á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, nos mezes de feve-
reiro e março do corrente anno.

—Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Avisos:

N. 5.953, de 23 de junho, pagamento de
l:630$300 a diversos, de fornecimentos feitos
á •Directoria , Geral de Saude Publica, nos
mezes ;de. março, abril . e , maio findos, e ao
Lazareto da Ilha Grande, em fevereiro ultimo;

N. 5.960, da mamo s data, idem de 8:847$731
a diversos, de fornecimentos feitos ao Inter-
nato do Gymnasio Nacional, nos mons de
abril e maio findos ;

do 1 0 batalhão de engenharia, o segundo do
14° e o terceiro do 25° batalhão de infantaria,
accusados do primeira deserção simples.—
Focara confirmadas as sentenças dos conselhos
do guerra que condomnaram os réos a, seis
mezes de prisão e mais castigos, como incursos
no art. 1° da primeira deserção simples do

, titulo 4° da Ordenança de 9 do abril de 1805.
Mizael Florencio Feitosa, soldado do 1° re-

gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou 'o réo
á quatro mezes de prisão e mis castigos,
como incurso no art. 2°, titulo 4° da rubrica
a Primeira deserção simples» da Ordenança
de 9 de abril do 1805.

Manoel Sabino, soldado do 10? batalhão de
infantaria, accusado de primeira deserção
simples.— Confirmou-se a sentenç t do con-
selho de guerra que condemnou o rem a dons
mezes do prisão e mais caatigos, como in-
curso no•art. 30 sela primeira deserção sim-
ples do titulo 4° da Ordenança de 9 do abril
de 1805.	 .

Manoel Falis de Menezes, soldado do 2 0 re-
gimento de artilharia de campanha, accusado
de primeira deserção simples.—Converteu-se
o julgamento em diligencia, afim de serem
prestados esclarecimentos necessarios ao jul-
gamento do réo MarinhciFelix do Sacramento,
soldado do 16° batalhão de infantaria, ac-
cusado de terceira deserção simples.— Foi re-
formada a . sentença do conselho de guerra

• que conclemnou o réo a doze annos de prisão
com trabalho, para condemnal-o a seis mezes
de prisão e mais csstig,os, como incurso no
art. 1°, titulo 4° da rubrica a Primeira des-
erção simples » da Ordenança de 9 de abril
de 1805, contra os votos dos Srs. Ministros
Neiva e Neto, que julgaram o réo passivel
das penas de terceira deserção simPles.

José Antonio Francisco de Oliveira, soldado
do 12° batalhão de infantaria, accusado de
3' deserção simples. —Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra quê condemnou
o rim a seis anuas de prisão cofia trabalho,
'para condemnal-o a seis mezes de prisão e
mais castigos, como iucurso no art. 4° da
«Primeira deserção simples» do titulo 4s da
Ordenança de O de abril de 1803, contra os
votos dos Srs. ministros Noiva, e Neto que
confirmaram a sentença do conselho de
guerra.

Manoel Vellozo, soldadet do corpo de trans-
porte, accusado de., 2" deserção simples.—
Reformou•se a sentença do conselho do
guerra titio condemnou o rês, a dous annos
de prisão e mais castigos, para condemnal-o
a seis mezes do agual prisão, como incurso
no art. 1 0 do titulo 4" da rubrica «Primeira
deserção simples» da Ordenança de Ode abril
de 1803, contra 03 votos dos Srs. ministros
Neiva e Neto, que confirmaram a sentença
do conselho de guerra.	 •

Pedro José Francisco, soldado do 1 0  regi-
mento de cavallaria, accusado 'de primeira,
deserção simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réso
a seis mezes de prisão e mais castigos, para
condemnal- o a quatro mezes de egual prisão,
corno incurso no art. 2° da «Primeira deser-
ção .simples» do titulo 4° da Ordenança de 9.
de abril de 1805.Como instrucção observou-se
ao conselho de guerra que ,tendo os autos bai-
xado á instancia inferior, sOmente para que
della se fizesse constar si o ré p apresentou-se
voluntariamente e dentro de que prazo ou
si foi capturado, não podia 6 mesmo conselho
alterar a sentença já proferida e que não foi
annullada pelo tribunal, devendo limitar se a
cumprir a deligencia ordenada. .

Joaquim Anselmo, soldado do corpo de in-
fantaria,de marinha, acamado de deserção.
—Foi confirmada, a sentença de conselho de
guerra que condemnou o rôo a seis annos de
prisão com trabalho, como incurso no art 117
cio Codigo Penal da Armada, • concorrendo a
circumstancia aggravante do art. 33 § 20
de harmonia com o art. 34 do referido co-
digo, devendo ser expulso depois de cumprir
a pena, de accordo com o art. 119 do Codigo
citado,
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 4 de julho do 1899 (terça-feira):
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N. 5.962, da mesma data, idem de 174$450
a Charles Rue, de fornecimentos ao Lazareto
da Ilha Grande, em março ultimo ;

N25.978, de 26 de junho, idem de 259$050
a Josa Alves Machado, proveniente de obje-
ctos fornecidos á Casa de Detenção, em maio

-Ministerio da Fazenda Requerimentos:
De Maria Thereza. da Silva, pagamento de

3:387, proveniente do montepio que seu
finado pae, o capitão Antonio Caetano da
Silva, deixou de receber no periodo de 1 de
maio a 21 de dezembro de 1896;. 	 -

De Luiaa Rosa Cardoso, idem de 50$403,
proveniente do montepio que sua finada tia
Anna Luiza Fernandes deixou de receber no
per:odo de 1 de janeiro a 1 de maio de 1896;

De Cyro Pedrosa, idem de 700$, proveniente
de ajuda de custo para despezas de viagem e
primeiro estabelecimento, pela sua remoção
da Alfandega de Porto Alegre para a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal em São
Paulo.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.178,
de 21 de junho, idem de 60$ ao pharoleiro do
pharol de S. Thomé, de gratificação de abril
e maio ultimos.

Pagadoria do Thesouro- Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Instituto Nacionnal de Musica, Escola de
Beijas Artes, Instituto dos Surdos-Mudos e
continuação do Montepio dos funccionarios

• pub Ecos .
-

4Doirx-eio - Esta repartição expedirá
'malas amanhã, pelos seguintes paquetes:

Pelo Perseo, para S. Vicente e amova,
recebendo impressos atá as 9 horas da me.-
nhã, cartas para o exterior até as 10,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
bole.

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio da jus-
. tiça e Negocios Interiores

De ordem do Sr. Dr. engenheiro director
das obras deste ministerio, recebera-se pro-
postas, em carta fechada, até o dia 8 do cor-
rente mez, ao meio dia, no escriptorio á rua
da Relação n. 6, para o fornecimento de ma-
teriaes, durante o 3° trimestre do corrente
anno.

Os Srs. proponentes encontrarão no mes-
mo escriptorio as listas dos materiaes a forne-
cer.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Necocios Interiores,
1 de julho de 1899.- O escripturario, A. 111.
de Almeida. -

MARIO OPFICIAL

• Pelo Rio Pardo, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje,

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5 s secção desta
administração os remettentes de uma encom-
monda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboria, Estalo de Santa Catha-
rifla, de uma para Adagilsa Belfort, Tau-
baté, e de tres cartas endereçadas ao
Sr: Pedro de Oliveira Corrêa; em Ceará-
Mirim; e bem assim os sargentos Ignacio
Paulino e João Evangelista Corrêa.

Gyannasio Nacional - Reune se
hoje, á 1 hora da tarde, a Congregação do
Gymnasio Nacional.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologieo- Dia 5 de
julho . de 1899:
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..2	 .:;,̀
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7 m 759.8 18.3 90 DINV 1.ó. Claro.
O na. 760.2 20.7 87 ',rpm 2.6. Limpo.

1	 t. 758.8 23.9 61 NNV 2.0. Idem.
4 t. 757.223.6 658E4.5. Idem.

Thermometro Nem abrigo AO Ole10414: ennegrecido,
47.5 ; prateado, 36.0.

Temperatura madres, 25.1.
Temperatura minima, 17.5.
Evaporação, em 24 horas 1 5.

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço 'constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimPnto definitivo do logar de lente sub-
stituto da l a secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

'Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposiçÕes communs ás intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
João Victor de Magalhaes Gomes.	 (•

Julho-1899

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso á cadeira de
historia natural do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exnibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tombem que são cidadãos brazi-
lei ros .

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
centar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.- O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro.	

• (.

lIospicio Nacional de Alie-
nados

NOVA CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia Ode julho proximo, a
1 hora da tarde, receber-se-lia, na secretaria
deste hospicio, propostas, que serão abertas
• lidas em presença, dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2 semestre do cor-
rente anno, de leite fresco.

As pessoas que desejarem coacorrer deve-
rão dirigir-se ao al .noxarifado do Hospicio
Nacional até a vespera daquelle dia, afina de
lhes serem fornecidos os precisos esclareci-
mentos e os impressos para males menciona-
rem os preços dos artigos que pretenderem
fornecer: outrosim, depositar na Taesoura.-
ria do Thesouro Federal a caução para ga-
i antia da assignatura do respectivo con-.
tracto.	 •

Hospicio Nacional de Alienados, 27 de
junho de • 1899.-Dr. Pedro Dias Carneiro,
director.	 (*

Casa do Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS NO 2' sE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do cidadão director faço publico
que de novo serão recebidas no dia 7 de julho
proximo vindouro, ao meio-dia, propostas para
o fornecimento de generos alimenticios e ma-
terial para as officinas da casa, conforme os
editaes publicados no Diario Official do
corrente mez, prestando-se nesta secção as
informações que os proponentes desejarem a
respeito.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 27 de junho de
1899.-No impedimento do chefe, doei° Burgos,
escripturar io . 	 •(.

•

Recebedoria da Capital
• Federal
• IMPOSTO DO SELLO

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados,' que a lei do orçamento vigente,
n. 559, de 31 de dezembro de 1898, dispõe o
seguinte:
• Art. 10. O sello de documentos continuará
a ser applicado na (arma e segundo as pre-
scripções da legislação em vigor, com as se-
guintes modificações:

§ 1.0 Nos casos ,de omissão, terá logar a re-
validação

a) pagando-so 10 vezes o valor do sello até
30 dias da data em que o mesmo se tornou
devido;
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b) pagando-se 25 vezes o valor do sello
até 60 dias da data em que o mesmo se tor-
nou devido;

C) pagando-se 50 vezes o valor do sello até
90 dias da data em que o mesmo se tornou
devido;
• § 2.° A revalidação não poderá ter legar
após o decurso de 90 dias, considerado nullo,
de pleno direito, o documento que, dentro
deste ultimei prazo não tiver o sello com-
pleto, na fórma especificada.

§ 3.° Para Os documentos que contiverem
obrigações realizaveis dentro de qualquer dos.
prazos do'§ 1° não haverá revalidação sinão
antes do respectivo vencimento, na conformi
dado do mesmo paragrapho.

§ 4.° Estas disposições não se applicam:
1 0, ás cambiaes e ás operações de bolsa,

para as quaes não se concede a faculdade da
revalidação;

2°, aos actos unilateraes e de ultima von-
tade, cujo sello será pago quando tenham de
produzir effeito.

§ 5.° As disposições deste artigo entrarão
em vigor seis mezes depois da promulgação
desta lei..

Recebedoria daCapital Federal, 1 de julho
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.	 (.

Alfande,ga do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico que

o concurso para os legares de guardas desta
repartição terá Mick) no dia 10 do corrente,
ás 10 horas da manhã, na Guarda,moria desta
.A1Pandega, onde se devem apresentar todos
os candidatos inscriptos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de julho
do 1899.-0 20 escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.	 (•

EDITAL DE PRAÇA N. 25 (2a MESA)

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazem n. 6,
no dia 12 de julho de 1899, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

Lote n. I
SM: 10 caixas sem numero, contendo sebo

em velas, pesando bruto 100 kilos, vindas de
S. Matheus no vapor nacional Bapernerim,
descarregadas em 16 agosto de 1898.

Lote n. 2
H: 2 tubos de ferro fundido simples, sem

numero, pesando 28 kilos, vindos de Santos
no vapor inglez Cyrene, descarregados em 12
de setembro de 1898.

Lote n. 3
Lopes Sá & Comp.: 50 barricas, sem nu-

mero, contendo fumo desfiado, pesando bruto
sem as barricas • 1.226 kilos, vindas de Val-
paraiso no vapor inglez Iberia, descarregadas
em 13 de setembro de 1893.

Lote n. 4
Idem: 1 caixa sem numero, contendo fumo

desfiado em pacotes, pesando com os envol-
tories 44 kilos, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 5
Idem: 1 caixa sem numero, contendo fumo

desfiado em pacotes, pesando com os envol-
torios 52 kilos, vinda da mesma procedencia.
vapor o descarga.

Lote n. G
Ruy Medeiros de Albuquerque: 1 caixa

sem numero, conteis lo palitos para dentes,
posando liquido 4 kilos, vinda de Lisboa no
vapor portuguez MaIangs, descarregada em 9
de setembro do1898.

Lote n. 7
D. Izabelalaria: 1 encapado sem numero,

contendo um bastidor de madeira ordinaria,
pesando 5 kilos, vindo da mesma procedeis-
eia, vapor e descarga.

Late n. 8
Sem marca: 2 rolos de cordoalha de palha,

sem numero, pesando 144 kilos, vindos de
Cardiff no vapor inglez Kelindale, descarre-
gados em 24 de setembro de 1893 (avariada).

Lote n. 9
Sem marca: 1 amarrado de baldes da ferro

estanhado, sem numero, pesando 9 kilos,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 10
Sem marca: 1 mala, sem numero, contendo

diversas roupas e objectes usados, vinda do
Rio da Prata no vapor inglez Ebro, descer-
regada em 19 de agosto de 1898. -

Lote n. 11
Sem marca: . 6 sucos sem numero, com

roupas usadas, vindos de Genova no vapor
italiano Colombo, descarregados em 8 do
agosto de 1898.

Lote I/. 12
Antonio Margano: 1 bilsó, com roupas

usadas, vindo de Marselha noVapor francez
Provrnce, descarregado em 18 de agosto
de 1893.
• s Lote n. 13
Sem marca: 1 cesta, sem numero, com rou-

pas usadas, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Antonina, descarregada em 10 de
setembro de 1893.

Sem marca: 1 cama de lona usada, sem
numero, vinda de Buenos-Ayres no vapor
italiano Cittd di Milano, descarregada em 19
de setembro de 1898.

Lote n. 14
VDI: 1 cadeira usada, vinda de Bordéos no

vapor francez C)rdellidre, descarregada em
28 de setembro de 1828.

José Carlos de Carvalho: 1 cadeira usada,
vinda de Southampton no vapor inglez Mag-
dalena, desearregadL em 10 de agosto de 1893.

Marseley: 1 cadeira usada, vinte de Bre-
'men no vapor allemão Coblenz, descarregada
em 10 setembro de 1899.

Lote n. 15
Conde de Lavradio: 1 sofá de vime, vindo

do Bordéos no vapor francez Portugal, des-
carregado em 22 de agosto de 1893.

Lote n. 16

Sem marca: 5 cadeiras usadas, sem nu-
mero, vindas de Bordées no vapor franeez
Chili, descarregadas em 15 do agosto de 1898.

-- Lote n. 17
Som marca: 1 ammarrado de duas cadeiras,

sem numero, usadas, vindo de Genova no
vapor italiano Matteo Bruzzo, descarregado
em 17 de setembro de 1898.

PCC: 1 caixa, sem numero, vasia, vinda do
Santos no vapor allemão Petropolis, descer-
regada em 13 do agosto de 1898.

AFC: 1 caixa sem numero, vasia, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Alb. Guimarães: 1 caixa, contendo amos-
tras, vinda de Montevideo no vapor inglez
MountLebrant, descarregada em 15 de agosto
de 1898.

Aviso — Lavrado o termo do arrematação
entregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 Vo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão;
igualmente, por °ocasião do pagamento do
despacho de arrematação, entrara com 10 010
em ouro, calculados sobre a quantia equivas
lente aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias o que puderem caber
dentro do limite da arrematação,

Alfanlega do Rio de Janeiro, 6 de julho
de 1890.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Monte do Soceorro,
GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS

DO BRAZIL

Tendo de proceder-se, no dia 20 do corrente
mez, á venda em leilão dos penhores corres-
pondentes ás cautelas extrahidas até 30 de
junho de 1898, previne-se aos mutuarios para
resgatarem os respectivos penhores, ou reno-
varem os contractos até a vespera do dia
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro. 5 de julho de 1899.-0 ge-
rente, J. A. de Mag tlhdes Castro Sobrinho. (.

--
Capitania do Porto

PILOTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, faço publico que, tendo
tido esta capitania constantes - reclamações de
proprietarios de embarcações a seguir via-
gem, sobro a falta de pilotos para as mesmas,
e convindo á bem dos seus interesses, quando
em disponibilidade; esta repartição convida
aos ditos piloto a apresentarem-se nesta ca-
pitania, afim de se poder resolver as dial-
cuidados reclamadas.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1899.—Tosd Antonio
Airoza, secretario.

Intendeneia da Guerra
ARTIGOS DE EXPEDIENTE

A COMMiSSU de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez
até ás 11 horas, para o fornecimento da-
quelles artigos, durante o 2° semestre do cor-
rente anno.

As pessoas que desejarem contractar
aquelle fornecimento devem procurar os re-
spectivos impressos nesta secção, onde apre-
sentarão sues habilitações de accordo com
as ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em du-
plicata, sellada a l a via, . sem rasuras ou
emendas, assignadas pelos propries propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar legalinense na occasião da ses-
são e sujeitar-se á multa de 5 s/o no caso de
recusar-se a assignar o respectivo contracto,

Intendencia Geral da Guerra, l a secção, 3
de julho de 1899. :-.Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe de secção.

Arsenal de Guerra daCapital.
-	 Federal -

COSTURAS

Da ordem do Sr. coronel director, declaro
que na proxima sexta-feira,7 do corrente mez,
distribuem- se costuras na competente repar-
tição deste arsenal, das 10 horas da manhã ás
2 da tarde, ás senhoras matriculadas sob
ns. 601 a 700.

Previne-se que no dia da distribuição não
se recebem peças de fardamento manufactu-
radas.

Repartição de costuras, '5 de julho de 1899.
—O tenente=ajudante, F. P. da Costa Filho.

Ministerio da. Industria, Via-
• ção e Obras Publicas
De ordem do Sr. Ministro e eas observan-

loa do n. VIII, art. 3°, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898,se faz publico que, até o
dia 31 da julho do corrente anno, á 1 hora da
tardo, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação deste Minis-
terio para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi da 49:934120, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 89
ermos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
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de encampação, decorridos Os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera a 5 o/. da renda liquida média
verificada, no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de amuos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mines correspondentes no quinquennio pre-
cedente á occupação do Governo.

II

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca infáior a 25:000$ no

b) de uma annuidade, psga, em mo3da cor
rente do 'palz, a Semestres vencidos ; sendo
calculada em porcentagem sobre , a ronda
bruta da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 V.
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12.0/o do capital effeeti-
vamente empregado nas estradas.
" A importancia das quotas a) e b) deter-

minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurrente.

.	 III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no -Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assi enar o contracto, dentro de
30 alias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União. 	 -

IV

Correrá por conta do arrematante a das-
peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de reis por anuo,
pagaveis em prestações semestraes adean-

- tadas.
V

O arrematante , manterá as linhas, edi-
feios, offieinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentars
o material , rodante, de aecordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para a substituição do material rodante,
' das maebinas, apparelhos, instrumentos,
utensílios das officinas sara constituido
fundo especial com a importancia da 4 o /, da
renda -bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o produto
da venda do material substituido.

VI

0 arrematante terá preferencia para a
construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.
- Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das

" estradas, nas zonas em que taes obras se tor-
narem precisas.

VII

As estradas arrendadas gozarão dos fa
veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do , material que importarem para
seu uso.

"	 VIII
O arrematante terás) direito de promover

a revisão' nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fôr() para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ser pessoa
idonea, na Capital Federal,' com plenos
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito do impôr

multas de 1:000$ a 15:000$ e a pema de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas 'ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
aladas do trafego, sem motivo justificado, 'ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por -
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, em tra-
fego.
Renda bruta em 1897-1.899:701$015,
de aecordo com as clausulas em seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zação do Corpo Legislativo, terá o direito do
encampação, decorridos os primeiros 30eamos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 o/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais

, o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
-estrada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indeinnização nunca
'superior á média da renda liqUida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo. 	 -	 • '

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo,

proponente e nunca inferior a 100: 000$000;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paizaa semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da
estrada ;

c) de uma quota correspondente a 20 o /o da
renda que, em vista do balanço extrahldo
escripturação, houvenexcedido do dividendo
ou juros de 12 o/0 do capital effeetivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do coneurrento.

O concurrente será
III
 obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O coneurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a das-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre 12:000$ e 23: 000$ por anno,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, &Boinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em ,perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmenta ss o -
material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, offici-
nas e mais dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rolante, das
rnachinas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das °Moinas, sere, constituido um
fundo especial com a importancia de 4 o/. da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o prolucto
da venda do material substituido.

VI -
O . arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrnsim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em' que taewobras se
tornarem necessariaa,

XI
O concurrente preferido prestará 'a caução

de 50:000$, em relação a cada urna das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, cru beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
irnplemenio de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII

O Governo considerará qualquer proposta
offerecida sem a restricta observancia das
clausulas anteriores, comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII

São applicaveia ao arrematante ou em-
praza que se organizar as disposições dos
regulamentos pára a policia, fiscalização e
estatistica das -.estradas de ferro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Ces.cr Campos, di-
rector geral.	 (.

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. 3o da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente armo, á 1 hora
da, tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral do Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernamluee e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:199$046.



.VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material que importarem para seu uso.

VIII	 •

O arrematante terá o direito de promover
a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
car ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de accordo com o Governo.

Será ailda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submetter a administração e serviço da es-
trada a inqueritos e investigações, quando
julgar que assim convem ao interesse pu-
blico.

IX
-O fôro, para as questões que se • susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de Impôr

multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-

tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão N cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publico s.

XI
O concurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
•São applicaveis ao arrematante ou empreza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro, que não forem•
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.—Caetano Cesar Campos ,director
geral.

Quadro demonstrativo da receita das estradas de ferro
abaixo declaradas, no ultimo quinquenal°

- 1894

RECEITA

1895, 1896 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA

'	 593:674$360

,

673:702$068 533:199$046 609:628$26i647:484$628

:	 82:104$334 , 87:314$997 60:391$342 58:439$124 , , 88:683$39'.
)
,	 560:223$439 660:692$022 818:997$077 -1.889:701$015 1.189:111$25(

Directoria Geral dos
• Correios

De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que dentro de :trinta dias serão
sobre-taxadas em 200 reis e postas em circu-
lação as actuaes_ sobre-cartas de 100 réis,
sello encarnado, com o busto- da Republica
no centro de uma circumferencia branca.

A formula de franquia em questão foi emit-
tida em 1894.

A sobre-taxa é a tinta azul e inutiliza o seu
primitivo valor.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, em 16 de junho de 1899.-0 sub-dire-
ator interino, Manoel de Jesus Valdetaro

—
Prefeitura d° District°

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

13 secçao

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores
dos predios abaixo mencionados a proce-
derem á demolição (parcial ou total) desses
predios, condemnados em vistoria, no prazo
de oito dias, contados da data desta publi-
cação, sob pena de ser feita a referida de-
molição pelos operarios da Prefeitura, a ex-
pensas dos interessados, conforme preceifila
o art. 10 do citado decreto.

Predios :
N. 157 da rua Sete de Setembro, demolição

total ;	 •
N. 159 da rua Visconde de Itaima, demo-

lição total-;.
N. 60 da • rua Senador Euzebio, demolição

da cobertura e da cosinha do predio edificado
no Interior do terreno ;

N. 22 da rua do Livramento, demolição
da parte do predio formada pelo telheiro

N. 161 da rua Visconde de Itanna, demo-
lição do madeiramento da fachada

N. 16, antigo, da rua do Escorrega, demo-
lição das duas fachadas e da cobertura

N. 11 da rua do Alcantara, demolição
cobertura

N. 181 da rua Visconde de Itaúna, demo-
lição da varanda
. N. 181 da rua-Sete de Setembro, demolição
da parte ruinosa da cobertura ;

N. 30 da rua Barão do Ladario, demolição
do predio, á excepção da fachada e da parte
da' cobertura em que está situado o forno da
padaria ;

N. 45 da rua da Lapa, concertos geraes da
cobertura ;

N. 127 da rua das Laranjeiras, demolição
total do predio e do muro da frente ;

N. 64 da rua Dezenove de Fevereiro, de.:
molição da fachada e da parede lateral di-
reita.

District° Federal, 3 de julho ;de 1899.-
O directsr-nra1, Luiz Van Erven.	 (•

ESTRADAS

Estrada de Ferr
Sul de Pernam -
buco 	

_Estrada do . Ferr
de Paulo Afonso

Es	 Ferr
do S. Francisco.
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EDITAES

'Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL
De citacito com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores da firma Torres & Araujo, para dize-,
rem sobre o pedido de hontologaotto de nova.
cao de concordata, jci o fferecida e junta aos
autos, na fórma abaixo

O *Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processão-se os
autos de concordata • da ' firma Torres &
Araujo pela qual lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: sIllm. Exm. Sr. Dr. Celso
Guimarães, juiz da Camara, Commercial.
Torres & 'Araujo, negociantes matriculados,
estabelecidos á rua da Prainha n. 66, tendo
obtido de V. Ex: a homologação de um
aecordo' extra-judicial, que ' celebraram .cons
seus credores, no 'qual lhes foi concedido,
para o integral pagamento do seu passivo,
o prazo de seis mezes, ainda não Vencido, e
não podendo cumpril-o, em virtudeda gran-
de depreciação que tem soffrido o activo dos
supplicantes, por effeito da crise' que a nossa.
praça atravessa, effectnaram uma novaOtto
com oà.mesmos credores; em numero legal,
expressa na.corcodata preventiva, processada
segundo o • art. 120 do decreto n. 917, .tle
1890, e constante do documento n. 1, medi-
ante a qual será solvido o passivo dos sup-
plicantes com' o unico é final pagamento
de 20 s/s sobre os , respectivos ereditos, que
será realizado 30 dias depois da data em
que passar em julgado a sentença homolo-
gataria da mesma concordata. Assim, pois,
requerem que, mandando V. Ex, juntar eSta,
com os .- documentos que a acompanharas
aos autos daquelle primitivo aecordo, - se-
jam affixados os necessarios editaes, para
sciencia da actual concordata- por parte
de todos os interessados; sendo preenchidas
as demais formalidades le rmos, no intuito-da
ser homologada a concordata ora ajustada,,
afim de que produza os effeitos previstos na
art. 128 do citado decreto. 'Os supplicaastes
juntam procuração e instruem o presente
pedido com os seguintes documentos: n. 1--
concordata assignada por credores em nu-
mero legal, estando as respectivas firmas
devidamente reconhecidas; n. 2—relação .dos
credores concordatarlos com indicação ;da
morada e da natureza e importancla dom
oreditos ri, 3—certidão negativa do tabellião
de protestos; n. 4—balanço geral do seu
activo e passivo; n. 5—demonstração nume.
rica da concordata; n. 6—procuração que
justifica a assignatura de uni credor ooncor-
datario, e n. 7—prova da cessão de um
credito computado na concordata. Nosteg
mos, P. P. deferimento, deixando de juntar a,
certidão do registro de sua razão commereia/,
por já ter sido observada esta formalidade
nos autos do primitivo aecordo.—Rio, 1 de
julho de 1899.—.Tato Maximiano de Figuei-
redo, advogado. Estava suma estampilha no
valor de 300 réis , inutilizada).- Despacho

• Come requerem. Rio, 1 de julho de 1899.
Celso Guimarães. Em virtude do que se pau-
sou o. presente pelo teor, do qual citam-se os
credores da firma Torres & Araujo para to
prazo de dez • dias 'dizerem sobre o pedido da
homologação de novação da concordata 'offe-
recida pela dita firma 'na qual propõem-se a
pagar aos seus credores, por saldo do contas,
e filial pagamento, 20 01° dos respectivos cre-
ditos, 30 dias depois de passar em julgado a
sentença que homologar a concordata, sob
pena de, á revelia, se proceder como for, de
direito. Para constar passou-se este e mais
dous' d-e igual teor que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 4 de julho de 1899.
E eu, 'Francisco de: Borja de Almeida Côrte
Real,' escrivão, o subscrevi.—Celso ,Aprigiar,Guimaraes,



n. 149 ; 20 ;de julho de 1893, mandei
passaro presente editei, pelo ,qual marco o
prazo 'de aim -anno aós terceiros iuteressados
para allegarem osdireitos que se attribuirem
aos riumeionadós titules, na forma e sob as
pns da lei ;" E, Para Constar, mándei'paásar
e , presente; que será lido, publicado . a , affi-
xado.	 •	 ;"

Dado e passado nesta Capital Federal; aos
5 de novembro de 1898.—Eu, Hemeterio José
Pereira ,Guirrep-rães Junior, escrivão, que
sribsérevi; no impedimento do escrivão com-
pagrieiro.Godpfredo'Xavier da Cunha..

PARTE COMPIERCIAL
,
Camara- Syndical dás Corre-
- toresi de Fundos Publicou da
Capital rodOéal'

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 (YB - A.':vista
Sobre Londres.. 	 	 -8 7/32 83/16
Sobre Paris 	 	 eeleo	 11165
Sobre Hamburgo.. 	 	 11432	 15438
Sobre Balla"	 -‘	 11105
SoNre Portugal 	 	 495
Sobre; Naim-York 	 	 '	 61038
Soberanos 	 . . 295850
Ouro nacional, por 11000 	 	 31336 _

CURSO OFFICIAI. DE FUNDOS pusucos

Bdenliercs
Debs. do Jornal do Commercio.........' ' 1755000

Secretaria ditamarit Syndical da Capital Federal, 5'
de julho de 1899.— o, syndico, josd Claudio da Silva.1

-	 •	 •	 ,	 I
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ACTA DA ASSEÃBLÈA. GERAL ORDINARIA EM
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le"??

7298 ;,Quinta, feira 6
	

--DIARIO MIME+	 Julho'

185000-:
271000.
105000.
455500

1605000.
1611000 -
1805000

.	 .
8605000
8805000
8801000
8915000 E' em seguida apresentada a segriin te pro-

posta:
9601000	 «Fica restabelecida a' organização da dire-
9955000- ctoria,- na-forma dos respectivos estatutos.

O presidente terá o vencimento annual de
1635000 quatro contos de _ reis (4:003$), pagos men-

salmente.
etesoo- Os outros directores, o vencimento annual

1875000 de nove contos de 'reis (9:000$) pagos dessa
forma.

O director-gerente perceberá mais pro
lzbore ea gratificação annual de tres contos
de réis (3:000$) pagos tambem em prestações
mensaes.	 ; •

A' 1 hora 'dá tarde, presentes no salão do
1 0 andar ': do edificio -á rua Primeiro:de Março
n. 56, 17 - accionistas representando 8.753
anões, o Sr. commendador. Antonio Bernardo
Pinto, presidente da companhia; convida
assembleaea• indicar, o accionista que deva
presidir , os ;trabalhos, sendo acclamadá ; o
Sr. commendador •Jese Luiz Fernandes Vil-,
leia, que convida para secretaries os Srs.
Dr. -Alberto ele • Faria e commendador,Ane
tonio José Alves Coelho, acceites pala ,assem-
bléa,	 ,r;	 -)t;	 ;"	 •	 ;

Lida e approvada a -acta da assembléa an-i
terior e dispensada -aeleitura de eelatorio, a
requerimento do Sr, -visconde, de Azevedo
Ferreira, o Sr. George Constantino Jantico-
puloe 10 °parecer do conselho.fiscal ; e • "'•
#, Sem diseussão, • é •approvada,.- unanime,
mente a conclusão do parecer; concebida nos
seguintes termos:

conácaçeto de-crédorei4c4massa-fallida de
Quirino Irmos 8Ç Comp., para se reunirem
na sala daS;°cetidiciiêfas -deste juízo, 4 rua dos

'Invalides n:"108; no, dia 6 do:. proximo mez
de julho,"a 1 hoAt da tiirde i afimi de delibe-
rarem-sobre .concordatd í:ior:pagamento,- nos
termos 'do, artï45 do_ deereton.z---91Z,ede 24

. de outubro de 1890, , apresentada por Olega-
rio Quirino dos Santos, sacio . da referida
firma. -• '
.0 Dr. Beliarmino.da.Gama eSouza, juiz da

'Camara .Commercial do Tribunal Civil e Crie
. minai da Capital Federai, etc:	 "._

Faço saber aes •' que eo:..presente edital de
convocaçã'o.de credores virem .que, correndo

-por esta „Camara Commerciale e-cartorio
, escrivão:. que • este f.subsereve,: o precesso ela
'..fallencia ., de QuirineeIrmãosie& ,Cempe.• -ora
-porparte do socio.OlegarioeQUirino -dos San-
;tos foi apresentada a seguinte.petiçã.o: Exm.;
Dr .. Gamae Souza,- muito digno 'juiz da- Ca-

.mara-Commercial: Olegario Q 'uirino,, dos San-
: tose secio da firma-Quirino Irmãos &Comp.,
,,(ora fallida e cujo proeesso , corrapelo.Sre , es-
crivo Lopes 'Domingues) .estabelecidoe a:rua

,da Alei-tenda: 62 ..-cemelejá, de fazendas,
-tendo - obtido dos ',credores, da mesmaefirma,
representando 3/4 do passivo,uma_conc.ordata.
por • pagamento.nos termos:elo art.. 45 ,cle de
ereto n. 917, de:24, de outubrode 189 0,e care
cendo.que seja ella requerida,.; vem. por,isso
requerer a„ V. Ex, que se digne,ordenar a con-
vocação doe credores, na formaeda lei. Nestes

„termoe P. a V. Ex., deferimento.' Rio, 14 de,
junho de 1899.—O.adyegedo, Dr....José Anysi
-dê Aguiar . Campsllo,, -.Estava edavidament°

- inutilizada uinae„ estarripilha„no valor-de 390.
reis. ..Sobre degele ..proferi, - seguinte des-:

'padre Sim. Rio, ( 15, de &junho ede
'Gq42.24,e . Soitiii. Em, virtUclado •,díaspacke aelena
:passou-se o presente edital de convocação „eles
credores a, massa fallida de Qiiiriao Irmãos &'
.Copep.,,para se ,.reunirem :na sala das .aire
dienciae .„. deste juizo, eá ',rua /idos RiValidos
n..108, no dia .6 „d.o.; próiimo, mez de julhet,a"

'1 -hora-.daetrir'da, áfun de,deliberarem sob rea•
'concordata, 'nos -teemoe. • do art. 45 do decreto'
ne 917; de ,24 -de• outubro de 1890, apresentada
por Olegario _Quirino dos;Santos, socio da ree
'ferida firma. Pará: éonátar e chegatea noticia
-a Odes osi nteressados passaram-se este ,e mala
'doue de igael teor, ;que: serão 'publicados, e
‘affixa.dos, na forma da lei; de 'cuja affireaão o
'porteiro dos auditories lavrará . • a. competente
certidão para ser jtenta'aos:respectivos.autoá.
'Dado epassado nesta Capital , Federal, aos 20
:deejunho de 1899: E. eu; 'Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi. —Bellarnzino
da Gania e Souza: „'-•

'
.Com o prazo de um anno

Dr. Godofredo Xavier 'da Cunha, juiz
federal do District° Federal; etc; r e •

*.Faea's-áber -aos que o Presente Mitál, emir
• eb . prazo de ,um anno, virem ou ,delle.naticia

tiverem Age por-Miss Jorre Taylore me foi
uipéndido .que, sendo Proprietaria de .• oito
apolices da divida publica, dci valor de 1 :,000$
Scada. unia- ao portador, cautela. do Banco da
Republica dá ,Brazil tr. 674, dó emprestrino
Interno de•1895, de ná 49.342 a . 49.349, ad-
quiridas em 4 de janeiro: K1896 e daiquaes
recebeu oseultimos ;juros ene' 4 da julho do
corrente armo,. e que as tendo confiado á
William Smith, residente nesta.- Capital, á

.1".ue. de S. adro n. ,6,_para guardal-as.d,sendo:
.,as mesmas exigidas; llie, foi. dito Por. aquelle
não havei-ás encontrado no movei em que as;
depositara, attribuirido -;esse facto a furto,
praticado por-,' pessoa. grife; nenriurn, vesti aio
Aeixou ,para -suspeitar-se de -eua autoria e
por - isso requeria a intimação ,dce inspector
da-"Caixa de Amortização e do presidente „da
Junta dos, Corretores,-.e que .se déSse do' facto
a'necessaria publieidade. E; sendo. deferido:
O seu requerimento, foram feitas as pedidas
tntimações, e, na forma do art. • 4° do decreto

:Posta .enr. -discussão, o , Sr. commendador
Antonio José Alves Coelho propõe ,qire os
vencimentos do presidente sejam de quatro
contos , e :oitocentos • mil réis (4:800$) por
anro, pagos mensalmente. 	 .

A. proposta .e a -emenda foram unanime-
mente .approvadas. 	 ••	 .,,
. O Sr. commendador . Antonio Bernardo
,Pinto apresenta—a carta de 27.de, abril de
1899 da S. Paulo :Railway Comp. any, •Bobre,os
terrenos da que elle, precisa para encana-
mentos de agua,. e a planta, respectiva, ex-
pondo á assembléa as bases do accordo . que a
directoria resolveu entabolar com- a referida
companhia, a,a,asseriibléa as approvou sem
discussão, ficando assim' 'a - -directoria plena-
mente autorizada a...conceder, sem qualquer
indemnização, por escriptura publica e du-
rante o prazo de privilegio da S.' Paulo
Railway Company, nao só a servidão do ter-
reno necessario para assentar o. encanamento
de agua, como tambem o terreno para uma
caixa de agua, tudo de aceordo com a planta
apreseritada-.

Procede-se depois succeesiVamente á eleição
para eá cargos de director, membros do con-
selho' fiscal e seus supplentes, cujo resultado
foi o seguinte:

•'.Director • ; .
Commendador Antonio Bernardo

In o. 	 _	
485 roto

Apolices
Apolices do Estado'cle Minas Gemes 50/o

de 1:000$ 	
Apolices geraes de 5 0/0, cautella 	
Apolices geraes miúdas, de 5 0/. 	
Apolices geraes de 1:0001, de 5 0/0 	
Apolices do Emprestimo Nacional de
. 1195, .1mkriç	
Ditas Idem de 1897, port . 	
Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,

port  '
,	 Bancos'

Banco Constructor 	 Brasil 	
Dito da Republica do Brasil. 	

.. Companhias
Comp. de Melhoramentos .no Brasil 	 , ,
Dita Construcc6es Civis....... ... . 	
Dita Uniâ'o Sorccabana Ituana c/20 0/0
Dita idein idem, inces. 	
Dita Tecidos Confiança Industrial 	
Dita Ferro Carril do* Jardim Botanico.,
Dita Tecidos Apática 	

«Ficam '.approvados as contas e actos da
administração, referentes ao • anno de, 1898.

Rio de Janeiro, na séde da Companhia do
Melhoramentos de S. Paulo, em 3 de junho
de'1899. —Paulo de Frontin.—George Con-
stantino Tgnacopulos.—A. de Siqueira.»

•Abstiverem-te de votar, os membros da
directoria e do conselho fiscal.
.-,Em seguida .vem á mesa a seguinte pro-

posta, a qual, não tendo tido discussão, foi
unanimemente approvada: -
• ezPreposta—Fica a administração autori-
zada a remover para S. Paulo, o eseriptorio
que tem a eompanhia nesta cidade, contra-
tando com estabelecimento idoneo os ser-
viços aqui neeessarios e ,a que se. refere o
relatorio do presidente. A remuneração por.
esses serviços não poderá ser mais de duzen-
tos e cincoenta mil reis (250$), mensaes..

O estabelecimento, que tomar esse encargo,
_proporcionará a. directoria e conselho fiscal
os recursos para as -reuniões dos, estatutos,
inclúSive as das assembléas geraes. •

E', confirmada a autorização para a venda
,da fabrica de papel, e concedida autorização
tambem para venda da companhia em globo
ou por partes, dependente de assembléa geral --.
extraordinaria.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1899.—.
George C. Janacopulos.»
• eAdditivo•-•Na hypothese de se verificar a
impossibilidade desta autorização, fica a di-
rectoria autorizada -com todos os poderes em
direito 'pérrnittidos, para vender lotes inter-
caladas de terras, nos termos do relatorio do
presidente da companhia. Era supra.—George
C. Janacopulos.»

. A administração chamará opportunamente
pessoa idonea para' completar a directoria,
procedendo-se á eleição na primeira assem--	 .	 tbléa geral ordinaria.	 —Rio de Janeiro, 8 de junho de 1899.—George
C. Janacopulos.»



Quanta-feira
	 DIÁRIO OFFICIA	 Julho — 1899

	 1'209
'

esforç ,os constantes que alia tem empreg,a,do
para que os trabalhos de construcção da es-
trada prosigam • com a maior actividade,
infelizmente em parte frustrados • pelas chu-
vas torrenciaes e continuadas que, como é
.notorio, durante alguns mezes, cahiram na
,região atravessada pela estrada, occasionando
estragos no leito da linha e impedindo a pres-
teza na execução do serviço. 	 -

Ainda assim ha toda a eaperança de que
até o -fim do • proximo mez de junho os 229
kilometros da linha em eonstrucção Sejam
franqueados ao trafego ordinario.
• O conselho fiscal, sciente de ter sido paga
a garantia, de juros nb -aniso findo em titulos
do funding-ban, acompanha - a honrada di-
rectoria nos votos que faz para que o Gover-
no, findo o prazo do accordo de junho de 1898,
estabeleça os pagamentos em. ouro, como até
então. a	 , • .s	 -•	 -

Dando ainda uma vez testemunha do zelo
da ilustre directoria, é de parecer o conselho
fiscal e propõe que sejam approvados todos os
seus actos, contas.e balanço fechado em 31 de
dezembro de 1898.

Posta em discussão essa acta, nenhuma re-
clamação é contra alta feita e 'em seguida é,
ella unanimemente approvada.	 •

•
,

, Passando :se á ordem-do dia, 'são deposita-
dos -sobre a mesa da Assembléa o relatorio e

, :balanço -concernentes ao anuo social de 1893
• e o respectivo Parecer do conselho fiscal.
• pela Assembléa dispensada a leitura do

j.relatorio e balanço, por á terem sido publi-
cados e della terem conhecimento todos os
accionistas presentes.	 -

Pelo membro do donselho fiscal, o Sr Adol-
pho Schmitd, é, na fórina da lei, lido o pare-
cer do mesmo conselho, o qual e do teor se-
guinte: Parecer.«0 conselho fiscal da Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande
examinou as contas e balanço referentes ao
anno.social findo em 31 de dezembro de 1898
e;verificou estarem de. accordo ccnn a escri-
pturação, que continua a ser feita com a
maior regularidade.
;Pe' lo bem desenvolvido relataria da digna

directoria temos exacto conhecimento dos

Viu que na folha de presença se separava
a inscripção das acções intagradas das não;
integradas e deseja saber como entende 'o'
Sr. Presidente contar os votos que cabem a'
cada grupo daquellas acções, o, si como pa-
rece, o Sr. Presidente entende que ás acções'
não integradas só cabe voto proporcional ao
capital por altas effectivamente realizado,'
terá de protestar, porquanto pensa que para
a .contagem de votos devem concorrer, sem.
consideração de typo. 'isto é, de serem inte-
gradas ou não, todas as - acções em perfeito
pé de igualdade, isto é, um voto para cada
grupo da cinco acções, quer estas sejam ou
não integradas.

O Sr. Presidente declara que nos termos do
aviso n. 9, de 3 de julho de 1898, do Ministe-
rio da Fazenda, nas votações por c spital, isto
é, por acções, as acções não integradas só po-
dem concorrer na proporção do capital por
ellas realizado em relação ao capital realizado
pela acção integrada ; e que, portanto, sendo
o capital realizado da Companhia represen-
tado por acções integradas, do' valor de 200$,
e por acções não integradas sobre as quaes só
10 0/, daquelle valor se acha realizado, e ca-
bendo pelos estatutos um voto a cada cinco
acções, serão precisas 50 acções de 10 0 10 para
dar o mesmo direito a um voto que tem cinco
acções integradas.

Isto para -os effeitos das decisões que a as-
sembléa tiver que tomar, votando por capi-
tal; mas que não desejando por fórma, algu-
ma tolher direitos que em contrario julgam
ter os possuidores de acções não integradas, e
que porventura possam querer fazer valer-
em juizo, de par com aquelle modo de apurar
a votação mandaria tomar em separado os
restantes nove declines da votação, expressos
pelas acções de 10 0/ como si estas tivessem
direito ao mesmo numero de Votos que as in-
tegradas.	 -

ss Sr.. Roxo 'de Rodrigues, erabora, con-
tinuando a julgar menos conforme aos estatu-
tos da Companhia aquella distincção entre
acções, conforma-se com a decisão do Sr. Pise.'
sidente, a qual pela contagem e menção na
acta dos votos tomados em separado deixa
livre, como diz a questão, perante os poderes
competentes:

O Sr.-Dr. Fabio Nunes Leal; obtendo a pa-
lavra, declara-se em opposição á observancia
do referido aviso e decisão polo Sr. Presidente
da duvida levantada pelo Sr. Roxo de Ro-

drigues. Qaanto ao aviso Considera-o sem o
menor valor juridico, pois • entende que o
assumpto excede da conapetencia do Ministro,
o quanto á decisão a tomar-se' nesse assumpto
deve ser alta tomada pela assembléa &não
pela, mesa ou pelo Sr. presidente, porquanto a
assembléa é soberana, e tratando-se de um caso
de interpretação de direitos do accionista a
alia e não á mesa cabe decidir.

O Sr. Dr. João José do Monte, obtendo a
palavra, pondera que si de facto um aviso do
Poder Executivo não tem força de lei, não é
menos certo que as doutrinas expendidas por
aquella fórma, por aquelle Poder devem me-
recer do cidadão respeito, e quando, como no
caso vertente, essa doutrina é . sã, honesta,
criteriosa o perfeitamente acceitavel, pois que
assegura a cada um a sua representação na
exacta proporção do seu capital -realizado na
empraza, deve ella não só ser acatada como
ainda seguida e respeitada. 	 -

Acceita a doutrina do aviso, porque é ju-
ridica, é a unica moral e justa na manifosta-
ção pelo voto dos direitos de cada acciónista
em empreza:s onde hajam acções de diversos
typos. Quanto à ser a decisão da compoten-
eia da Assembléa o não do Presidente desta,'
ainda ahi diverge do Sr. accionista que o
precedeu ; pensa que a competencia é do Sr.
Presidente, a quem coube a direcção dos tra-
balhos da Assembléa e que delia tem respon-
sabilidade legal, e não da Assembléa, que, do
mais, sendo composta, de accionistas com'ac-
ções integradas e acções não,integradas, não
poderia resolver sem que estas ultimas vies-
sem estatuir em causa propria, quando é
justamente o seu direito que se põe em du-
vida.

A'sSim aconselha aos Srs. adcionistas a se
conformarem com aquella decisão proferida
pelo Sr. Presidente, que reputa criteriosa,
a melhor, e garantidora de todos os Inte-
'resses.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
Presidente declara manter a decisão que pro-
'feriu,' pois não Só entende ser de sua compe-
tencia dál-a, mas ainda porque essa decisão,
garantindo *a tomada em separado dos votos
excedentes a 10 0/0 nas acções do 10 VO do
capital realizado, deixa o campo livre aos.
accionistas , possuidores dessas acções para
'ventilar o assumpto perante os poderes com-
petentes e assim obter-se uma decisão final
que faça lei definitiva para todas as socieda-
des anonyinas e de uma vez fiquem sanadas
as duvidas que porventura tenha levantado,
si é -que com fundamento, o que contesta,- a
doutrina dó aviso em questão.

Conformando-se a assembléa com a decisãa
do Sr. presidente, declara este encerrada
questão de ordem e convida a assembléa a
proseguir nos seus ,trabalhos.

O Sr. br. Honorio Coitinho pede em se-
guida a palavra pela ordem para fazer uma
_observação e uma cornmunicaçã,o. A observa-
ção é que tendo accionistas em numero legal,
entre os quaes se achava por si e como repre-
seutante de outros, requerido á directoria a

» convocação no'prazo de cinco dias de uma as-
sembléa geral extraordinaria • para reforma
.dos estatutos, a directoria só houvesse con-
vocado essa assembléa extraordinaria para o
dia 30 do corrente, isto é, com um prazo
muito maior do que o indicado naquelle re-
querimento. Quanto á declaração, é a se- .
guinte que foi autorizado a fazer pelo Sr.
Dr. João Teixeira Soares, a qual lê, deposita'
na mesa e é do teor seguinte: «Declaro quo
faço doação á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande de todo e qualquer tora
rena e propriedade que se verificar que pos-
suo na extensão percorrida pela linha actu-
almente em construcção, onde se realizou o'
encurtamento a que» se refere o re/atorio ul-
timo da directoria da referida companhia, e
na zona de 50 kilometros para cada lado do
eixo da linha antiga ou da nova e se porven-
tura se verificar que nada possuo, por já
kaver vendido, me obrigo a' entrar para os
cofres da companhia com sonaina igual es ue
tiver recebido.

••	 ss,Companhia Estrada delrerro
S., ,Foaulo Rio Grande.,

• ,
ACTA DA ASSEIVIBLEA GERAL ORDINÁRIA REA-

LIZADA A 22 DE JUNHO DE 1899 • -

A's doze e meia horas do dia vinte e doas
de junho de mil oitocentos e noventa o nove,
no salão do Banco Lavoura e do Commercio do.

•'Brazil, á rua Primeiro do Março n.• 61, nega'
'Capital, achando-se presentes, em pessoas e
_procuradores, trinta e sete, accionistas da
.Companhia Estrada de 'Ferro S. 'Paulo Rio
'Grande, possuidores de quarenta e sete mil
quatrocentas e trinta e cinco acções inte-
gradas e quarenta e: seis mil setecentas e
noventa o nove acções com dez por cento de

,;valor realizado, representando ao todo mais
de setenta e sete por cento, do capital

szado, o presidente da companhia, Dr. A. A.
Fernandes Pinheiro, declara que tendo com-

aparecido numero legal, ficava constituida a
,assenibléa geral ordinark para os fins indi-,
s oados, nos annuncios de sua convocação, isto
é, tomar conhecimento do relatorio e contas

ada directosia concernentes ao anuo social de
mil oitocentos e noventa e oito, e do raspe-,

-clivo parecer do conselho fiscal, discutir e
'votar esse parecer o eleger o novo conselho
. fiscal; e nos termos dos estatutos assumiu a
presidencia da assembléa e com approvação

'dos accionistas present ss convidou para ser-
'virem •de secretaries os Srs. Augusto Jose
Ferreira e Dr, Franklin Ferreira Sampaio, os

squaessacceitando, tomaram Jogar á_mesa.. -
Sob proposta dos Srs. Antonio Roxo de Ro-

drigues e unanime apprcivação da Assembléa
é dispensada a leitura da acta da precedente
assembléa realizada a 30 de março de 1898,

_por já estar publicada e della, terem conheci-:
mento todos os accionistas presentes. •	 .

Desembargador Seraphim Muniz
•-Barreto (eleito)  •	 345
HaroldE. Hime (reeleito) 	  • 345
.E outros menos votados. •,

Proclamando os eleitos, o Sr. Presidente,
commendador José "Luiz Fernandes • Villela,
agTadece ,á assembléa a honra da sua accla-

i'maçãos e suspende , os trabalhos, mandando
lavrar esta acta, que vae assignada pela
mesa.—Tosd Luis Fernandes Villela.—Al-
berto de Faria.—Antonio Tosd Alves Coelho.

Supplentes

Goorge Constantino Janacopulos
(reeleito) 	 •	 405

Conselho Fiscal

Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin (reeleito) 	

Dr. Antonio de Siqueira (re-
eleito) 	

Dr. Raymundo de Castro Maia

	

(eleito) 	  

505 votos

505

405

votos

->>

Rió de Janeiro, r6 de junho de 1899.--J. C.
Bandeira de Mello.—Adolpho Sehmidt.—Af-
fonso Pinto Guimaraes.

O Sr. Presidente põe em discussão o parecer
do conselho fiscal e declara á Assembléa que a'
directoria fica ás suas ordens para qualquer
informação que a mesma Assembléa desejar
sobre o relatorio e contas.

0 Sr. Antonio Roxo de Rodrigues, pedindo
a palavra, requer que antes de se entrar na,
discussão do parecer se ventile e resolva uma
questão de ordem.



si se fizesse, dos votos em separado aos votos
reconhecidos, não alteraria os nomes dos
eleitos e nem siquer mesmo alteraria a sua
classificação na 'ordem de votação ;- o que
mostra que a questão de ordem levantada a
principio só tem, para a nossa Companhia in-
teresse puramente theoriéo, o que aliás já se
devia prever, attendendo-se a que, com mui
raras excepções, as nossas acções de 10 °/o
acompanham as integradas em numero sen-
sivelmente igual para cada accionista. -

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. Pre-
sidente agradece aos Srs. secretaries e escru-
tadores a sua valiosa cooperação nos tra-
balhos da Assembléa e encerra estes. E p ra
constar se lavrou a presente acta.

Rio de Jáneito, 2Z de junho dó 1899.
Seguóin-se às assignaturas.

•
•

The British Bank of South
• A.merica, limited
CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACÇÕES DE 20

CADA UMA £ L090.000. CAPITAL REALIZADO
£• 500.000. FUNDO DE RESERVA 320.009

• Balancete era 30 de,„funho de 1899
Activo

Accionistas,entradas a reali-
zar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas .e outras. 	
Lettras a receber  •
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	

	

Caixa,, em moeda corrente 	

.40.077:8463390

4.444:444$440
3.535:2253730

1.466.5113540
4.500:0563450

10.963:4013050

8.580:2843850
2-.055:7673880
4.532:1543450

Passivo

Capital 	
Contas correntes sete juros.
Contas correntes com juros

a prazo 	
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e tiliaes 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	  	

8.888:8883880
2,910:7213150

2.542:0133030

1.635:6333630
,10.294:909$570

5:730:2243150
2.850:0603700

554:0823970
4.671:3123310

40.077:846$390
•

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de julho de
1899.-Pelo The British Banir of Smth Ame-
riat, limited, E. P. de Saotte, act-manager.-
Frank Dodd, act-accountant.'

London and. Rivi3r Inato
lEtank, limited

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	 	 1.ECO.000
Capital realizado 	 	 t0).000
Fundo de reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA. FILIAL, NesTA. PRAÇA,

EM 30 DE JUNHO DE 1899
Activo

Lettras descontadas	 ...	 4.864:383$170
Lettras a receber. 	  6.095:0173740
Emprestimos, contas canelo--
•nadas, etc 	  7.079:4073550

Diversas contas 	 	 2.099:816$400
Penhores de emwestimos,

de contas caucionadas, etc. 13.703:7133000
Valores depositados.. . 	  11.917:6663330
Caixa em moeda corrente

no cofre do banco 	 13.188:2633170

58.948:2673360

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes sem juros...	 .Diversas contas. 	 .
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

1.500:0003000

2.274:121830
14.726:151 700
9.886:992 400

25.621:3793330
527:4273970

4.412:1883130

Passivo

Capital 	
Contas correntes _com e

sem juros 	
Contas correntes a prazos

fixos 	
Filiaes e agentes 	
Lettras
Titules em ciução e depo-

sito 	

.	 .	 .
10.000:0003000

7.333:5023397

3.458:2933610
6:436:7963168
1.459:7733880

7.934:0793010

8. E. Ou 0.- Rio de Janeiro, 5 de julho
de 1899. - Pelo London and River Plate
Bank, limited, ff. A. De Lisle, manager.-
C. .11.. Lloyd, actg-accountant.

Banque Francais° du Brésil
BALANCETE EM 30 DE JUNII0 "DE 1899

Activo
Accionistas, capital a

realizar 	
Caixa 	
Fi liaes e agentes 	
Lettras descontadas
Lettras a receber  •
Contas correntes garan-

tidas 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

5.000:000,000
7.683:1193287 '
4.067:9113646
5:028:623$64W

'2.972:0073118'

1.847:143070
2.078:3853800
5.855:6933210
2.089:5603345

7300	 Quinta-feira 6
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As despezas com indagações e devassa:
para esse dm correrão per minha conta. Pe-
t ropolis, 21 de, junho de 1899.-.Todo T. Soa--
res.

Passando-se á, discussão de parecer do Con-
selho Fiscal, :pede a palavra o Sr.. Antonio
Roxo de Rodrigues e declara que nada tem a
reclamar ou a impugnar contra o relatorio e
contas da directoria, mas que pelos mesmos
motivos per que nas assembléas anteriores se
tem abstido de tomar parte na votação de
contas ainda desta vez se absterá de votar.
• Ninguem mais pedindo a palavra o Sr'.
Presidente declara encerrada a discussão,
procedendo-se era seguida á votação e sendo
esta -symbolica ; são approvadoS o parecer do
•Conselho Fiscal e as contas e actos de g-stão
da Directoria concernentes ao anno social de
1898, tendo deixado de votar 03 membros da
Directoria e do Conselho Fiscal e o Sr. Roxo
ite Rodrigues, e votado contra unicamente os

•Srs. accionistas Drs. Honorio Coitinho e Do-
riningos dos Santos.

Passando-se á segunda parte da ordem dd
dia,eiçã,•o do novo Conselho Fiscal, o Sr.
Presidente convida os Srs. accionistas a pre-
pararem as ruas listas, fazendo listas distin-
etas por acções integradas o não integradas
ou mencionando nas costas do cada uma, dis-
crimina,darnente, o numero de acções inte-
gradas e não integrMas ou de 10 %, para
os effeites da apuração, nos termos da deci-
são que a Assembléa acceitou.

O Sr. Presidente convida os Srs. Dr. Ho-
norio Coitinho -e Roxo de Rodrigues para,
como escrutadores, auxiliarem a mesa, no
apuramento da eleição o fiscalizarem esse
apuramento.

Recolhidas -em urnas distinctas as cedulas
-para o conselho o para supplentes, encon-
tram-se daquelas trinta e duas e destas vinte
e nove, das quaes quatro em branco, as quaes,
apuradas e devidamente verificada essa apu-
iração, deram o seguinte resultado :

rara membros do conselho fiscal: Luciano
Montenegro e Augusto José Ferreira, cada
um ,eorn oito mil trezentos e vinte e tres
votos :reconhecidos e dous mil quinhentos e
oitenta e dous votos em separado; Antonio
Roxo de Rodrigues, seis mil quatrocentos e
quarenta e u.rn votos reconhecidos o mil
duzentos e sete,' ta e seis votos em separado;
Dr. Nelson de Vasconcelos Almeida, Dr. Af-
Censo Pinto Guimarã es e A. M. de Barros
yasconcellos, cada um - com mil oitocentos e
ostenta votos -reconhecida e cinco mil qui-
nhontos e oitenta e - quatro yotos em sepa-
rado; Adolpho Schmidt, mil setecentos e
quarenta votos recofthecidas e mil cento e

----setenta e oito em separado; conselheiro J. C.
Bandeira do Mello, cento e trinta e sete votos
reconhecidos e cento e quinze em separado.

Para supplente,s ao cohselho-fiscal: Regi-
nado Gomes da Cunha e Dr. Nelson do Vas-
concelos, cada um com seis mil quatrocentos
e oitenta e um votos reconhecidos e mil tre-
zentos e um votos em separado ; Dr. Affonso
Pinto Gaimarães quatro mil quatrocentos e
dez votos- reconhecidos ; Dr. Fabio Nunes
Leal, dous :nu cento e nove votos reconhe-
cidos e mil trezentos e um votos em -sepa-
rado ; cornmeiedador João Valverde de Mi-
randa e Dr. Fravklin Ferreira Sampaio, cada
une com quarenta votos reconhecidos ; Au-
gusto José Ferreira, Antonio Roxo de Rodri-
gues e Luciano Montenegro, cada um com
mm voto reconhecido e neve votos em sepa-
rado.

,A' vista desse resultado, o Sr. presidente
pr:oelama eleitos

m'einbros effectivos do conselho fiscal os
Srs. _Luciano Montenegro, Augusto José Fer-
reira ia .Antonio Roxo de Rodrigues.

Supp.leutes ao mesmo conselho os Srs. Re-
ginaldo aorties da Cunha, Dr. Nelson de Vas-
concellos e D;-. • . Affonso Pinto Guimarães.

Proclamando esse resultado, o Sr-. Presi-
dente salienta que a tomada de votos em se-
parado não influiu do forma, alguma, por-
quanto, como se vê da Apuração, a addição,
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S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de julho
de 1899.- O director, Ef. Joly.-0 chefe
da contabilidade, V. Marsot.	 •

ANNUNCIOS

Pallencia. de Loureiro, Miau-
rey WIL Comp. .

Os syndicos definitivos da massa fallida
de Loureiro, Maurey & Comp. convidam os
Srs. credores da referida massa a comparece-
rem na rua dos Ourives ri. 33, 1° andar,
escriptorio do segundo dos signatarios; das 2
ás 3 horas da tarde, dentro do prazo de oito
dias, a contar da presente data, afim de apre-
sentarem seus titulos de credito, •para' se
proceder á classificação respectiva.

Rio, 29 de junho de 1899. - -lodo Soares
Branda°. - José E. de Torres Camara. (•

Imprensa 'Nacional-
Acham-se á venda na thesouraria deste

estabelecimento as seguintes publicações:
Consolidação das Leis da Justiça Federal,

ao preço de 10$; Lei do Orçamento vigente
a 1$ e Aceordãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a 6$ cada exemplar.
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